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l cnpar-sc na discussão do orçamento.
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BOLETIM

A camara clecti 'a continua a' oc-

Nestcs ultimos dias não tem ha- ›

vido sessões, em eonscqqcncia das fes-

tividades da semana sancla. O ultimo

'I'm' l dia de sessão antes destas curtas ferias
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parlamentares foi na quarta-feira pas-

sada. Fallon sobre o orçamento o sr.

l A. de Serpa, c rcputou-o um dos mais

perfeitos que tem sido apresentados ao

parlamento. Coube a palavra tambem

l nesta sessão ao sr. Gavicho que, dc-

pois dc varias considerações, propoz,

l que se nomeasse uma Commissüo. que

estudando os didi-rentes ramos da ad-

<' ministração apresentasse na sessão le-

gislativa dc 1867 um relatorio sobre

as economias possiveis ercalisavcis em

todo o' serviço publico.

O Diario publicou a lista dos

reus sobre que recahiu a clemencia

de Sua Magcstadc, como é de uso

praticar-sc por occasiüo da semana

saucta.
.
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A oppOsição procura por todos os mo-

dos procrastinar o momento de se passar

a discussão do orçamento. E' um dos pri-

meiros deveres de um bom governo cons-

titucional apresentar logo no principio de

cada sessão o orçamento, fazei-o discutir

miudamcnte, com toda a madureza e des-

canso. Dever é tambem dos parlamentos

vigiar pelo exacto cumprimento desta util

prescripção. A minoria da. camara electi-

va pensa , porém , de maneira diversa, e

accusa o governo de pressuroso em passar

a essa discussão.

Cohcrente é a minoria actual proce-

dendo assim. No tempo em que era maio-

ria, os orçamentos vinham sempre tarde,

com rara execpção fora já do praso legal

de cada sessão, e eram discutidos apressa-

damcnte, se a estreiteza do tempo não

obrigava antes as camaras a votarem ao

governo uma. auctorisação para. percebe-

rem os impostos, o que equivalia. a uma

diSpensa de discussão' e de exame das

receitas e despczas orçadas pelos minis-

tros.

Coherentc é tambem o ministerio de

hoje, e a sua maioria, procedendo inversa-

mente. Nesse tempo era minoria, e sempre

conclumciu contra o systema seguido, re-

vindicando os principios, e mostrando os

inconvenientes de sc não dar devido co-

nhecimento ao paiz do estado da fazenda

publica, por meio de uma franca discussão

do orçamento.
'

O que sc segue é que cada qual re-

velia como_ governo ou como opposição as

suas ideias. ASsim deve ser. A logica é

essa. O que resta é ao paiz julgar entre

as ideias de uns, c as ideias d'outros; en-

tre os'que professam o systcma da publi-
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(Continuada do n.“ 538.)

Vou conduzil-a já, á. resença de sua

excellencia, respondeu Jac mergulhando-

se na escotilha, como um diabo d'ópera,

que desapparece pelo barathro do alça ão.

quuanto fôra Jack procurar E ith,

que estava deitada. n'uma simples maca na

profundidade das entrccobertas, Sidne ,

com a frente acurvnda pelos cuidados o

seu intento, encaminhou-se para a recanto-

ra, por comparecer ali no mesmo ponto que

a donzclla.

Não foi o vulto tiritante, cuja alvurn.

entrevira nas trevas, que se emmoldurou

nos umbraes da porta do aposento aberto;

foi um mancebo franzino c d'estatura meian

trajando cotta e camisa de marinheiro ; no

feitio oval do rosto debuxavam-se por ex-

tremo pallidas as feições mimosas; relu-

   

    

   

 

  

            

   

  

      

  

   

  

     

  

       

  

   

    

   

  

ziam febrilmentc os olhos jaspeados, e es-

caçamente da cutis se estremava a bocca conduzmdo-a a uma ottomana

côres da vida. Por entre a de almofadas, que mobilava o iundo da

¡ninguada das

   

Publica-se regularmente as terças e sextas-feiras de tarde.

 

      

 

' Edição supplementar em. días indeterminados.

Subscreve-sc e rende-sr unicamente no escríptor

estampilhnda.

cidade e da frai'iqueza., querendo que o I

paiz possa avaliar Us seus recursos e os

seus encargos, o que L-galmcntc se pro-

nuncie com relação a uns c outros; -e os

que, preferindo a confusão e o mysterio,

pretextam que o credito se alarmaria, se

conhecesse a verdade, e vão ellos só, c a

seu.talante, dispondo da fazenda publica.

Em favor de quem será, o julga-

mento -- para que lado imp'cndcrzi o

fiel da balança da opinião? Basta que os

metes das duas bandeiras npparcçam, que

50 ponham cm confronto :ts duas doutri-

nas. Perdendo o paiz sc incliuarzí, para

quem volta-d as suas sympathias, inutil

c dizcl-o.
'

Estamos em um regimen dc publici-

dade e de franqueza. Tudo o que fôr mys-

terio c confusão nào pode agradar , nem

ser bem aceite da opinião publica. Conti-

nue portanto o governo no seu louvavel

proposito de promover a completa dis-

cussão do orçamento, para que depois 0

adiantamento da sessão a não abrevic e

precipite. E' um procedimento pouco se-

guido da parte dos nossos governos parla-

mentares. Mas por isso mesmo ser-.i mais

meritorio, e melhor apreciado pelo paiz.

#-0,-

 

_Lançando um olhar retrospectivo pc-

las medidas que teem dimanado desta ses-

são legislativa, encontram-sc algumas di-

gnas d'elogio, e convencidos estamos de

que mui pouco se fez com que diga. cen-

sura. Coube a. um ministerio forte uma

maioria illustrada; e o paiz que em pe-

queno espaço dc tempo assistiu a queda do

uns poucos de ministerios, vê felimncnte

agora á testa dos negocios publicos um go-

verno que nasci-,u robusto, e cuja energia

não tem diminuído um instante; pelo con-

trario tem crescido a olhos vista. Isto é

cousa que não se pode negar com verda-

de. A nota de frouxo que por ahi se tem

assacado ao governo desmentem-a os factos.

O epitheto, que ajusta perfeitamente a al-

gumas situações que por infelicidade do

io d

 

paiz se tem erguido :i frente dos negocios,

nestes ultimos tempos, não é de molde pa-

ra classificar a que actualmente tem o le.-

me da nau do estado. Tem-se feito muito

comparativamente com o que o paiz estava

avesado a receber das mãos dc certos g0-

vernos, que em pouco, valha a verdade,

teem benetieiado a nação.

Mas, se é certo que o paiz'devc dar-

se os parabens por ser arrancado á. lethar-

gia em que tem jazido, certo é tambem

que podia lucrar mais, se se não maibara-

tasse o tempo em pugnas cstercis, e se os

representantes do povo cuidassern mais dos

negocios publicos do que de se mostrarem

discursadorcs de folcgo, e mais nada.

A excessiva largucza com que se es-

praiam os oradores em materias que não

perdiam nada se fossem tratadas com pre-

cisão e em poucas palavras, e uma das

causas que contribue muito para que o paiz

não colha tanto como devia o podia.

Sobre qualquer assumpto susceptível

de ser esclarecido em curto debate, ouve

a. camara muitos oradores que com exten-

sissimos discursos matam a paciencia dos

ouvintes c gastam o tempo, com manifes

MM
_

quando Sidney ergueu para elle os olhos

assomou-lho ás faces leve rubor.

Estampou-se um ar de suspensão no

rosto de Sidney, que esperava uma mulher,

e via apparccer um grumctc. Jack porém,

que acompanhava o supposto mancebo, in-

tendcu o pasmo, e veio pôr-lhe iim.

-Quando tirámos a senhora da agua,

estava só vcsta com um roupão dc mus-

sclina, e como a bordo não ha sortimento

dc fatos de mulher, pendurei-lhc á beira

da maca esta camisa de lã. encarnada, c a

cotta d'oleado. Aqui tem vossa excellencia

porque a senhora, que pescámos, lhe appa-

rece um lindo grumetc. _

-- Está bem, Jack; deixa-nos agora,

disse sir Arthur Sidney com signal impe-

rioso. _

Ficando só com Edith fitou nella Si-

dney olhos escrutadorcs, penctrantes como

os da aguia; não era olhar, era um jorro

luminoso, que atravessando o eraneo ou o

peito, parecia ir lá. dentro buscar a ideia

no cerebro, e o sentimento no coração.

Ficou Edith impassivel dcfrontando

cortezia. que usaria. n'uin sarau,

a :não pelas

:sua tristeza certo cnleio se entrevia, e rocamera:
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to impresso para o andamento dos nego-

cios publicos, e muitas vezes sem proveito

para a sua fama ontoria.

Os males provenientes deste prurido

de discursar longann-ntc, sente-os a nação

quo em vez dc pagar leis, paga discursos.

'Haja mais zelo pelo bem publico, e po-

nha-se de parte a rliiiztorica, quando se

trata dos interesses do paiz. O luxuoso e

asiaticU estylo não sc compadeee eum o

estudo d'nm paiz que precisa irremediavel-

' mcntc d'economias.

Este vicio que entrou no nosso par-

lamento está. sendo ,prejudicadissimo. Tem-

se já. algumas vezes chegado ao tim de ses-

soes legislativas, sem que sc veja cousa

alguma, que os poderes publicos tenham

praticado cm bem do paiz. Se então se per-

guntar o que se tem feito, a resposta. só

'- pode ser esta: discursos.

A este preposito ponderava ha dias

mui judiciomtnente uma folha da. capital:

_ «O parlamento portuguez tem um

grande vicio , parte inlierentc ao caracter

nacional, parte exagerado, ou pela inex-

pcricncia dos estadistas , ou pela malicia

dos partidas' bplligcrantcs nos congressos

da nação. E a lentidão dos seus debates,

a snmptuosidade asiatica dos .seus collo-

quios, a exuberancia meridional da sua

palavra , de modo que muitas vezes , ao

assistir a uma sessão legislativa, mais se

nos atigura aquclla congregação uma dis-

putação artiiiciosa de oradores n'alguma

escola dc Rhodes , do que um senado de

republicos, que taxem as phrases, forrem

o tempo e só liberalisem o patriotismo e a

devoção pelos verdadeiros interesses na-

cionaes.

E Portugal a terra dos oradores. A

cloquencin o a aspiração dos homens pu-

blicos e o dcsprcso perpetuo do paiz. Este

achaque subiu de ponto no ultimo dece-

nio , c chegou aos extremos nestas legis-

latnras que rapidamente se teem succedi-

do ha pouco mais de um anno. A assem

bleia consagrada. ao exame severo das

mais altas questões legislativas ó um mer-

cado de flores; uma academia de belinat-

espríts, um concerto do cantores parla-

montarcs , um senado de rhetoricos, e ás

vezes uma reminiscencia vaga e saudosa

daquelles tempos afortunados em que Je-

ronymo Vahia c soror Violante do Ceu ti-

nham alambique do conceitos e oflicina de

iilagranas littcrarias; com a diffwrença po-

rem que os vates imaginosos da Fenix

Renuscídu , cinzelando'as suas phrases e

aguçando methaphoras,deixavam em paz os

negocios publicas, sobre os quaos se arre-

meçam agora como a prea facil os seden-

tos dizedorcs que ein nossos dias teem

cadeira em parlamento. '

A muita eloquencia mata os negocios

publicos e devora o tempo. Já não somos

crcancinhas em rcgimen representativo.

Era agora ensejo de tentar a sobriedade

se com ella. eolhiamus

frnctos mais proveitosos para o paiz. Te-

riainos assim orçamento discutido em sa-

zão propria, e provado mais uma vez que

não e estadista o que falla muito e com

opulencia de figuras e conceitus e allcgo-

rias e sobretudo com indomita energia de

da palavra, a ver
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laryngc, senão o que pensa muito, falla

pouco , c tem em maior preço que d'elle

se diga: _- foi um boni cidadiw , do que

l all'irme z foi um incansuvcl discursador»

Vdrdznlciras "adequadas nos parecem

estas reflexões. (Í) parlamento portuguez

tem este defeito, que será lilho da indolc

nacional, c da malícia dos partidos belli-

gerantcs, e da inexpericncia dos estadis-

tas ; mas que pode tambem ser provenien-

te da vaidade de ostentar louçainhas for-

ragcadas no citado Jeronymo Vahia, ou

em outro que tal. A prova está em que

ha oradores que não acordam os echos do

parlamento, senão quando o assumpto -dzi -

margem a palavrorio pantat'açudo e rotum- ,

bante. Em compunsaçño hn. deputados la-

eonicos de mais : são os quo apenas np-

[Jl'OVam ou_rcgeitam. Pill'CCC (1110 U (.71 "lb"

dio consistít oii-tus está. soando como hc-

resia aos ouvidos dos representantes do

povo.

W_

Sem embargo dos obstaculos que a

opposição parlamentar quiz pôr á diseussão

do orçamento, praticando deste modo cou-

sa de que não ha memoria nos annacs do

parlamento, a lei da receita e despcza, gra

ças ii solicitudc do governo, esta em dis-

cussiio nacamara clcctiva.

O assumpto é realmente dc tanta im-

portancia, que se torna mister demorado e

minucioso exame sobre elle. E' preciso que

o orçamento seja analysado com man

e prudcncia; que sc cstudem as causas que

tem tcvado as nossas 'linanças ao estado

pouco prospcro em que sc acham, e que se

lho appliquc remedio conveniente.

Apesar de ser evidente e reconhecer-

mos que é para muito trabalho e para mui-

to zelo e dedicação da parte dos poderes

publicos o extinguir o cancro que corroc o

nosso thcsouro, confiantes em que a ques-

tão financeira, que em tdo pouca monta a

tem tido alguns dos nossos governoa pas-

sados, ha de ser resolvida pelos actuaes

governantes, porque lhes sobra talento pa-

ra isso, e, como o teem mostrado muitas

vezes, não lhe escassêa tambem a coragem

para pôr hombres a esta ditiicil emprcza.

Alguns membros do parlamento tem

mostrado pezar de não vir agora a L chute

a questão das finanças em toda a sua lar-

gueza. Não era possivel que isso assim

fosso. O governo precisa de pensar e me-

ditar muito para que apresente propostas

attinentes ao fnn de remediar o mal da

fazenda publica. O interregno parlamentar

que vae succeder-se a esta sessão legisla-

tiva não lhe deve trazer descanço. Esse

tempo deve o governo aproveital-o em cs-

tudar bem a. questão, e em buscar os

meios possiveis para a resolver do modo

mais conveniente e acertado. Oxalá que

não seja de ocio esse tempo, mas empre-

gado em lida proveitosa para o paiz. Oxa-

lá que a excellente reputação justamente

adquirida, não lhe assoberbc o animo, c o

entibie para continuar na. senda que tão

nobremcnte tem trilhado.

São precisos muitos esforços para

vencer as diiiiculdades que,respeito Lt ques-

tão financeira, o governo tem de aifron-

 

   

   

 

  

        

  

 

  

    

tar; mas esses esforços cabem mui bem
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  este exame, ,que por sem duvida lhe foi

propicio,pois Sidney ergueu se com a grave

tomou-lhe

pontas dos dedos, c disse-lhe

abastecida

mim clamou, e afiigurou-se-me que remor-

gulhar na morte a creatura, que um asa¡-

prodigioso prendia á vida, era fria barba-

ridade,e uma especie d'impiedadc para com

o destino.Mas não devo acobertar-lhe que

da existencia que lhe restitui, me ó defcso

deixar-lhe a livre disposição, pelo menos até

ao remate da. grande obra. em que trabalho;

o navio que nos transporta só em remotos

mares surgir-á. Ato esse ponto estará mor-

ta para todos.

-Não receio, mylord; não tenho a

,peito ressuscitar.

-O traje que tomou, continuou Sid-

ney, usal-o-ha por algum tempo. Quando

for mister dcspil-o, cu lh'o direi. Nada tc-

ma. Man grado nossos modos sinistros e

tenebrosos, somos gente honrada, tende-

mos a. um grande fim. _

E ao proferir de taes fallas resplan-

decoram os olhos de Sidney, irradiou-se-

lhe a fronte, illuminaram-sc-lhe as feições;

-- Queira sentar-se, minha senhora;

parece estar fraca e doente, e não é facil

ter-se nos pés a quem os_ não tem de ma.-

rinheirn.

E' certo que a Linda Joanna enfrea-

da. a preceito curveteava sobre as ondas,

qual fogoso eurccl, e a miude se descon-

certava o livel do soalho.

(Jonduzida por Sidney deixou-se cair

Edith no soplní.

Houve um momento de silencio, que

Sidney quebrou com a voz harmoniosa e

mansa, mais dnlciticada ainda por um ac-

cento de compaixão.

-- Não lhe perguntar-ci, minhá'senho-

ra, se foi crime ou desespero que a preci-

pitou no Tamisa naquclla noute de pavo-

rosa procclla ; passava' então por milagre

um escaler pejado de individuos, que cor-

riam açodados nas trevas para. uma obra

mysteriosa. A senhora caiu do céu no meio

do seu segredo ; por inopinado lance bal-

dou o mais precatado plano, e viu o que

a ninguem é dado ver nem contar; um eii'usão,

golpe de remo afundava-a no rio. A minha fria attitude:

gente só esperava o signal. ' "

  

   

     

  

  

   

  

 

atalhou Edith levando as mãos transparen-

l tes aos olhos ai'ogueados.

- Não 0 fiz, continuou Sidney, por

que houve alguma cousa. que dentro em

  

  

 

   

  

  

   

  

breve porém,-como envergonhado de tal

_recolheu se ao olhar sereno, e á

-- Confie no meu brio, senhora ; não

_ 0h! e Porque não 0 fez; 53111101' ? sou homem que a roubasse á. morte para

a infamia,e já. que o assassinato ou o suici-

dio a lançou no rio, é forçoso emergir

congraçada com a sorte c radiante; comi-

go ao menos serão gloriosos'os perigos, e
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na alçada dos talentos dr-llc. reinos,

pois. E no entretanto acreditamos firme-

mente que, senão muito breve, porque isso

toi-n, impossivel, a que-:tim vital do pain

ha de, ainda que com alguma demora, ser

: solvidu de modo que a nnçilo tenha mais

uma vez occusiào de conhecer o que são c

para quanto valem os noasos governantes.

W

O Campeão cngordou o typo dns'runs

publicações contra o sr. Guerra Quaresma.

Põe-sc nas pontinhas dns pes para que o

vejam , e o temnm. E tempo perdido.

Quando fizer ao sr. governador civil uma.

accusação i'mnlanumtmla, ainda que soja.

no type mais miudo da sua typogmphia,

assegurnmos-lhe que. ha de ser ouvido.

Quando se limitar u palavriado, seja em

que type fôr, perde o tempo c suja o pa-

pel sem proveito.

Um funecionario publico não se des-

lustra porque um gozo lhe ladra a porta;

deslustrar-su-hia , se sahisse á rua a ape-

drejal-o, ou se rccolhesse n casa mostran-

do temel o. O sr. Guerra Quaresma tem

bastante segurança de .si para não fazer

nenhuma (Tc-,asas cousas. Deixa ladrar o

gozo. O que este queria era, bem o sube-

mos, ao menos ser apcilrcjzulo; já era uma

especie de consideração, e a isso podia re-

torqnir-sc. Mas nom isso terá, pode estar

certo.

Vai. augmentando o typo se quizer.

,Cremos que nunca tcrzi mais resposta do

que o silencio do desprcso.

____-.
-_--

Anda no pelourinho do Crunpcão um

administrador (la Pampilhosa acoiinndo co-

mo protector d'assaSsinOS, rcu de pcita ,

suborno, e concessão.

Não conhecemos o aggredido, mas

conhecemos o aggressor. Pelo que sabemos

deste, devemos concluir que aqucllc é um

homem de bem.

Como se arrasaram os antigos pelon-

rinhos das praças, documento da fcrooi-

dade des nOSSos passados, elc'varam-se cs-

tes pclourinhos da imprensa, testemunho

da malvadez dos nossos contemporuncos.

Us pelourinhos de pedra levantaram-so

para expôr as cabeças dos sccllerados,

mas › algumas vezes se viam nelles cabe-

ças de innocentes perseguidos pela inve-

ja e pela crueza dos maus. Por isso cahi-

ram. Nos pelourinhos de papel põe-se a.

nu algumas vezes a corrupção e o crime,

mas algumas outras se atassalham repu-

tações honradas e dignas de respeito.

Estes não podem cahir, mas devem

ser mgenemdos. Ha de ser essa a obra.

lenta, mas efficst da civilização popular.

------IIIIIIII-
------

De chêr do Vouga nos enviou a

seguinte carta o nosso amigo o sr. Fi-

gueiredo Lobo, dirigida ao nosso col-

loga o sr. A. F. Melicio:

 

«Agostinho.-Tivc o gosto do ler-um

artigo teu sobre finanças, no n.“ '536 do

Di'stricto de Aveiro ,' acredita que fiquei.

de beiço caido, ao ver a tua grande saben-
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se succumbir na lida. os seculos a bendi-

çoarao.

-Sim, sim, obtemperou Edith, ago-

ra que estão quebrados todos os tios, que

me liavam ai. existencia, sinto que não pos-

so viver senão para a dedicação : os meus

dias ñndaram; não tenho já. fito, nem es-

perança, nem razão d'existir; para mim

tudo ó impOssivel, _até a. morte, -- pois

suspendeu-me Deus sobre'o abysmo sem

me deixar submergir. Mando a sua serve.

Substitua a sua. vontade á. minha, implan-

te sua alma em meu coração vasio. Seja o

meu pensamento ; do hoje por diante me

abjuro, esqueço o que fui, o que sou. Des-

apprcnderci até o meu nome : usarei do

qual quizer. Um phantasma baptisa-se co-

mo se quer; ter-me-hei dc pó, e andarei

até ao dia em que mc disser: «espectro,

já não caroço do ti, torna a deitar-te na.

sepultura»
'

-- Eu te aoceito, disse Arthur Sid-

noy em tom solemne e quasi religioso,

alma juvenil dilaecrada, que sem reserva

te votas ao intento desconhecido com ar-

dor e fe. A' mingua de felicidade assegu-

ro-te ao menos o deseanso.-Começará ho-

je a habitar este camarote que aqui fica.

ao lado, e passará pm moço da camara aos

olhos da tripulação, que não a viram tra-

jada de mulher.

(Contínua.)
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ça, sobre materia tz'io carrinho n : cuidar: l que fazendo-.sa por conta do estado, eram
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do mandar cm tmnpo competente soou-ar Aqur _apresento ou outro., arbllrin.

alguns alqueires du'. milho; mas pelo que -- lllnii liberdade na' exploraçao; quero

vejo, vans muito além; és politico, és t1- dizer , .para a l-'u'l'tt Il'u na qualquer mina

¡tanta-ira, c não s--i quo mais.
não eXIgir tantos rcpilsitos, eugenia-tros',

Como no teu artigo fazes'divm'sns per- plant-Lts, portaria do tlit'u-itns do descobri-

gunta-i, pcimittc tambcm que tu faça uma dor , ;ler-.retos do ci›tn-cs-?to, etc. etc., que

_Acaso proteina-to -para sair-es nas pro- dmanllnam , porque us dcspezas,.a quo a

xiinas olriçõus pae da patria, por essa tcr- lei obriga o explorador com a incerteza

rn dos ovos niolcs e tncxilhõus ?›-re.pon- do resultado, faz tremor, o nz'io se explo-

de pmdirin_ não cantando o da tinta; luas¡ al'ondo os alfa-ta a Os'alzt alcoolica, pus' l tlad': e sem-iai ao esclaronimvmto da pre-

,.¡uu 51-1' mais lit'or-Iltatlus. sento quo-tño---e é, quo a c-tradzt do que

O nr. ministro respectivo declarou, sn trata, não Ó Ni :l contiuttnrfto da c tra.-

q-ie compartilham asldi-i'is do BI'. Uãlt'lus da do Ulissrwo, corn-i adrcda ao .tem fait»

naum, a que, tinha dado ordens ver- nun-ditar, e sim é tamln-m a continuação

bao. a por cs-:ripto'á/¡ucllc reqwito nn Sl'. da estrada d'Avoiro, a que vulgarmente ,w

c-nndo do Lavradio, nosso enviado,quando chama c-'tlada d'Albcrgaiin ; do modo qu(-

d'aqui partiu para o seu rlz-.atingia, - . ou estas duas estridas sc encontrem um,

t) sr, .lo-é Julio tambeim*ã :illmt 3”* -Yízcm como qm-Iclu os mm'udorrs desta '

hm esta incidonto, o ,chamou a atleuçãu_ cidade, ou' em S. Pedro do Sul, como o

do referido ministro para a ¡merecidath ordena a respectiva lei, :unhas at: vi-m a

  

  

  

  

   

   

  

   

  

   

 

   

   

        

   

  

   

  

  

   

  

    

   

     

  

     

  

     

  

 

  
   

   

   

 

repito-.apoimlo, apoiado e apoiado.

      

  

            

  

   

           

   

 

  

 

  

   

       

   

   

    

   

  

   

      

  
  

      

  

  

   

  

  

  

  

  

StH'êl' (lt) batman,

de março de 1666.

Tc-u coudist-ipulu

Agostinho dc [figueiredo Lobo.

WV

Publi 'âmos em seguida a correspon-

dencia que nos dirigiu o nosso _correspow

dente da capital em data dc 29 de manga

 

. .
' . . . .. r .' i _ . .. . Y I _

darei tantbmn-«wreio que sim. ram matado, das que explorar-rain.
ltnno.

du sua tam¡ um tratado nau hu com 'a lu uncullttl u uma ao, quo, d., qualqmq. dm_

' ' i' “ › ~' r 'i ns n ;te c nc'- ho
ulaturra, mas tambem como Blazdncclca tus matos, mi. mra Laine ru_ Ambas- eq"

leis olha. bo tu nota¡ b. B4 pa- .mo qto Mt . , que es o

s

a Não lia noticias politivas, nem corro

boato algum. 0.4 nnvt'll'll'os rcutotturtun-se

ao silent-io , ou 1-0¡- scr e~ta a semana san-

eta, na qual as "Monções ltNlH" se acham

dos “,_sws ,.¡,,1,,,s. estradas são da primeira ordem; ambas

O ar_ ,,¡inlstro (nun, que o negocio 4 i-llas tum communil'açiio (“um u riu-ferros¡

era sum duvida importante, e que na --uma na Meallnnla-outra cm Aveiro o

monte do ::orarno estava o l'unllsm' 41“"" P"" "l“ m"“'l c'" E'litrrl'lll 0 l““ls WH¡-

p-iguiasws o teu nt'tigr›,fazius d'mna só voz ha duas minas em lavra, e pruxumnnenle

mais do que. . . . . bagtal não quero allu- mais; pois quando prmcrpraram a csfossar

dir a alguem, e só tc digo, que continims a tcrra , foi sem essas restrtrçuer da lc¡

q'tc du cd 'mesmo bem mereccrás da pa» actual, e ellos prepm'arão as cousas do    

  

    

  

   
  

 

   

 

  

  

           

   

 

  

           

  

   

   

   

    

  

  

    

   

  

 

    

   

  

    

tria
fôrma 7 que lhes Vão servindO, c muito Prosas á i-ouinmmoração da lnaixño o nior~ SO* ¡mudo-M 0 0"“'0 e““ 0 (1° ll"° fl'l' ""'llml'c'lte 0'" C““lilb “'“l” lilra o futuro

A¡ “dns que “Premntmpué ond., 1,0. bem_
tu d., Rndcmptor da hmnanidade, ou pm. lou na¡-, Julio.

darem ¡,,Wer ..um Mingau; ambas' “H“I_

Passando se :i ordem do dia, o sr.

Serpa. continuou u seu (li-'curso no ,qual

KG OCCÍIPOH ll“ I'l'ñxptHUlel' "Ot Íll'g'llllclltÍ'S

não só do sr. Santos cSilva mas aos do

sr. Fradusso. E fel-o do um modo digno c

illustrado: revelou mais nina vez o ar.

Serpa a sua muita competencia no as-

slHllplO um discussão.

O sr. Gavicho fallou o rosto da sns-

siio; começou por nos contar a historia

dom sur compreheudidas pola minha limi- O ,que tc digo é, que cm logar de que .se acham entretido* em contemplar

tada intelligent-ia, approvo-as, e se tivcs- mandar explorar minas por Conta do cs- os diversos estabeleriprontos expostos _ao

somos amb-»s a dita do nos assentarmm tado, era melhor tributal-as mais: não publico, molhados damr-ndoaa e multas

nas cadeiras do S. Bento, como nos ban- entendo muito para as Illinas, quo prospe- obras de numo, qm,- costumam,servir de

cos da universidade,tn a papaguiar, e eu ram, o nosso antigo tributo - o quinto - brindes 'nesta quadra ; oque sore qua não

a apoiar eramos dois,esete lembrares da lá Uma mina, que prospéra, rende mmto, e corre arageu: al'guma na regiao politica.

ir,mauda-mo dizer,que mais uma vozpasm ou podia citar-to exemplos d'alguus , que Na sessao do segunda teu-iu, antes da

rei pvlnvorgonha de tcnlar,e nao obter; mas com uma insignificante parte n'uma das ordem do (bato sr. coronel Gustavo or-

não ia lá outro que comtigo cmnbinasse a minas deite concelho pobres hontom, são cupou :parti-acao da camara com assnm-

roepoito de finanças, como ou! E' pena hoje ricos.
ptos militares: fallou largann-nte sobre o

“Nutri, cmnmutlicnm este distrirto de Vi-

zeu com o d'Avoiro _ aqurlla pelo sul-

esta pelo muto. l

Lto »i'm verdades que não tem rupli~

ra. Abi estão as mesmas estradas ;- uma.

já concluido, e a outra cm Construa-ção ; o

pena é que não esteja linda para por si só

resolver tuda esta questão.

Não se trata aqui de subordiuar Ví-

zcrl a S. Pedro do Sul, nr-rn S. l't'dl'o do

l -
. n u

I I . I I | I i D' q -' "I I .r
'

que lai não vauuwl Continua a ticar a pa- Deixt-mos as minas , que creio , dão ¡marte-pio lllllllal', e a couvtaulcncla da (lj) "'"W' Cla/10“; W"“ ""Sw'be Mi"“ Nes_ bill a Vlw". como diz, o sr. Thomaz llt-

tria em Perigo! l por o 'a , ao estado mais despcza a do '1"e 5"“ cr"”'çiwi demon“" SU'H'B a Inulhor ma 'dm (le 11“"“ 1”"“ a"“"r tmn"“ " a“ li" bom'- A qm“mo "ll” e d° b“'“"““°y “r

gtttitescas lll'UPUrçñCS q"“ lloic PUSRuC;

mostrou a necessidade do impedir esto

angmculo progrc-mivo da divida publica,

e propoz quo n camara nomnns~ie uma cum-

mis-ão, que, abrindo iuquorito sobre a sim-

plificação o reforma do serviço publico cm

todos os ramos d'a(lmiai~traçao do estado,

redacção e supprcssiio de quadros, refor-

ncira de se form-.cer o fardann-nto ao excr-

cito, e (cont-lulu lllttnlfcstundo ideias dis-

centralisadoras, que año hoje moto força-

do, como necessarias para o exercito no

tocante á administração dos quai-teia.

O sr. Salgado fallen rm seguida so-

re o mesmo assnmpto, discordaudo po-

Tu tem razão.quando dizes que ha em- lucro, e quo deviam dar muito lucro, por

pregado“ denmis,prcsumoeu; senão escuta que sempre são minas! . O. _

oque to vou a dizer: Nestemon pobre con- 'l'rilJutrH para matar o dejircit, nao

colho,l:i por essas eras, que ainda niio vão os queres tu directos; lembras-tc porém dos

longo,c que são do nosso tempo,liavia um indirectusnlo \'iuhn, o outra§ bebidas. Cou-

só reeohedOr, que tudo fazia e a tudo Sa- venho; mas é noccssario ntteuder, que se

titsfazia; c queres saber quantos omprcga- tira este recurso :is municipalidades, mor-

dos de fazenda por cá vi'ín agora? Ora rum elias a fome; c então o meio era obri- rém do seu collega em alguns pontos.

('utlttL-llãt um ar. Ilulr'gudo do reci'bcdor, gar antes as municipalidades a fazerem Pessoa-sc á. ordem do dia; é o orça- Ina de emolumentos e sua tucin'poruçilo nas

um sr. escrivão de fazrcnda, um sr. esl'ri- curtas dnspezas, das que o estrito hoje mento -quu cmi. em discusáio na sua gc- 'revoltas geraca do estado, o remuneração

ptarario da mesma, e ainda um outro sr. Tas; ellas procurariam e recorreriam a toda moralidade. Coube :i palavra. ao sr. Santos cunfllulm do ”el'vxço lmbllut),'t|pl'080nlp na

nddido, que nom tese¡ dizer quo namo tem; a -asta de contribuições indir-actas. Algn- e Silva sobre_ a ordem. S.. ox.“ _apresen- legislatura futura um -rclatorio das econo-

contasrcles? parece-me que aiio quatro. mas ha, a que nem já os caminhos, os co- tou um lengo exordio cheio da mmgous, "nas PDSNENÍIS- _ t

Sin'. Hãii quatro sangra-sagas agarra minhos tão prestadios nas dores de barri- com que costuma adoruar os seus discur- Cuutlnua a gericrahdade do “id:11011“

das ao thesonro, quando uma só bastaria, ga! escapam.
sos. Apructou o orçamento atravez das to na.rcgutula-tciru. Ha ferias estesàqua-

a ainda crescia, ao ¡nouos se fosso da laia l
nevoas do all'vcto partidario, notaudo que ¡I'U dlim- _

do actual escrivão da administração deste
o sr. Fontes de hontem estava em lucta - Rt'cellell na @Pça-feira pela uma

concelho, que serve este ollin-io, serve o da
com o sr. Fontes de hoje. Fallon tambem bm“" tl-'l tarde S. M. ltl-Rol ao sr. D.. Fer-

eamara, é escrivão da eounnissão rccon-
na descentralisaçiio, qchnlga scr governo !nando Mangtuo , enviado extizwrdinarlo

seadora, cobrador das congruas, e ainda
do paiz pelo paiz, unico que podia deson- o mlmstro plenlpotouct:u-io do b. M. o nn»

é procurador das minas do Braçal, c a tu-
volver e fazer caminhar o mesmo putz. pOI'allOI' (10 MGXlCO- .

do satisfaz. I~to é que é um homem l mais
Fez tambem uma descoberta importante. - Houve no caminho do forro de les-

é d'Alhei-garial ti :a sabendo, a Velha! l
Achou ao orçamento sete defícíis! A este 1° “m “WWW qnç ltf'll'“_tel' !13H19 80H39*

En sou amigo das acumulações dos
respeito diz a Gazeta com muita graçayllte consequencias para onnfeliz Jme Çaetauo

empregos, caso o empregado possa satisfa-
já. ha multo nos custa a snpportar um, trabalhador, que, abrindo madvcrtidamcn-

zcr : não sou das que querem essas divi.
quanto mais sete!

te a porta do carro, calnu na linha lerrea,

sões para dar de comer a muitos, nada,
O sr. Santos e Silva allou toda a passando-lhe os wagnns por cnna de uma

que assim todos li-am com fome, e um só
hora da senão e leVou a palavra para das pernas, fracturando-a em duas partes.

Comendo, comendo por duis,e fazendo ser-
casa. Courluiu o seu discurso na sessiio _ - As cortes foram prorogadas até o

viço que empregaria quatro, não só lica
de .terça-feira, VttNantlododo fralda sua. dia 20 do mcz de abril proxuno. .

farto, mas tambem deixa desoccupudos
critica sobre os srs. mmmtros da fazenda , - Falleceu forqenterrado no ccrm-

tl'ez Pa"" 9mm serviço' , puros lror muito 'longe ai procura da _lus- e .l'lsllâ'av “ 'l'mmfl8 “art” “ao f"“ j'wüça' term do dual-(121253 .PMN, 0 Par d" mm.“

E "ão 1° Parei-'Q Q“e “o me““ dm“ tiça! é dura a demora que se vê no jul- O mad"" f'” H"“mcr e c”“'ecto na 0 Rr' eo“: e “l mim' ao ho“” com““

dos taes srs. empregados de fazenda neste gnnwnlo dos procest especialnwnte m, fraze.
tes especiacs. .

Concelho satisfariam c bom? estou que sim;
i

- A0 alll (ln barra de Setubal afun-

e não se perde o trabalho de dois, que a

crime ¡ ,
Em seguida coube a palavra ao sr. V

'
dou-se o brigas mglez Promise, proceden-

dcsbravarcm mato para semear peniano

. ' . , . - I ' .1' a

Após“, que não sabe!, que temos uma Serpa, digno nlatm da cmnunssao. lital- 1 _ 1 ,

vmba da despczu que muito d¡,,,¡,,u¡,.¡., lou pouco, por que a hora estava adlau- te de Lardrtl'. balvou-so a tripulação toda

.
. * › '

. .

(é a mama agora tleste concelho) faziam

U 1113“"“ 1,113,154"-

'crosccr a riqueza publica?

com este arbitrio _. é a despeza da - san- ma“ e ñ“" “0'" " l“'lnvm "cgem'dtl i m““ , ,
_

_ lcnms outra vez a companhia de

Vejo, que tambem nao gostas das

- . .~

m __ do sustenm , que se dá ,ms presos no ponto que disse nossa sessao, tratou
I l

zarzuela, c com a mm gclllll senhora Za-

taes jubrlaçõcs, apescntações, gratilicações,

- - ~ . ' de despir o discurso do procedente orador

›obrrs e ainda a muitos ll'tO obtes: as
i .

l ' ' p
mar-ms. No sabbado d'Allelnia, tera lugar

e mais referidos no novo methodo, acaba-

romarcas todas vinham desta fórma a di- a““ g“lfm em“ (i'le &Nilm'maa Mamma”” . . , _ ) _

,,,¡,,,,¡,. em “nham”, e 0,, ,0,0505 56nd,, jul_ ás devidas propor-coca; curou de respon- a primeira representaçao no cuco de I rt-

dos em-õcs-e porque se dá de comer a

ct3-

quem não trabalha, e tens razão: é cousa

garlos, quando devem, deixariam de estar dm' “'“vm'l-immmlo* e mpi"“ do 3"- 5*““

_ _ nessas maauiolras, consumindo ociosameu- to“ e Pa""
_

tambem da nuuha embu'rn, e tantoque u, O P,ec¡,,,,¡..s¡mo tempo › e (“spendcudu Começou o sr. Serpa por dizer, que

em logar das restricções queria as extino- com a ___ Much, __
não sabia o que ao pretendia, nem o que

ções. Dar de comer só a quem trabalha,

quem não trabalha porque não pode, lá

se censnrava. Que se falhira na questão

de fazenda, no systema que o governo se-

cstá a caridade, e fôra poupado l Ora o que

se impossibilita de trabalhar no serviço do

guia, mas que não tinham sido (roritcsta-

dus as verbas do orçamento. Entretanto o

estado, ,vá lá, já que assim o queres, mas

quem entendos tu que são estes?

orador não quiz drixur correr :t revelia as

arguiçõos feitas ao' governo em relação a

Em quanto o estado niio poder dar

pensão a todos os que servem por certo

sua marcha gnvernativa, e por isso mus-

trou que os ministros quando são chama-

numero d'annos qualquer ofñcio, ou mis-

ter da vida, não deve dal-a aos emprega-

dos ao poder, não podiam, como preten-

dem os deputados da opposição, logo tra-

dos publicos; pois que mais direito tem

clles, que ganhando mais, serviram com

duzir em uma serie de medidas as silas

ideias sobre as graves questões d'admiais-

menos e muito menos trabalho, do que o
tração. Provou o sr. Serpa quo o exem-

meu ferreiro? pois não serve este tambem
plo que se cita de Italia não era exacto.

a unção em quanto ganha. o pi'lo para os
O orador liceu com a palavra reservada.

seus filhinhos, em quanto 'ensina a outros
Houve camara dos pares na segunda

o seu officio? E quando caaça o braço e
feira ; não se tratou porém do projecto da

não pode levantar o mar-tello, não é tão
liberdade d'impreuna por não tor appnre-

digno, tendo trabalhado, em quanto pôde,
.cido o sr. ministro da justiça, que esteve

todoo diae parte da noite,toda a. salnana,
n'uma confurcnria do concelho d'estado

como o professor que trabalha o mais
para tratar dos pcrdr'ies, que se concedem

quatro horas por dia, tem a quinta feira
pela semana santa. A camara occupou-so

para descanso, as ferias do Natal, as da
d'outros assmuptos. _

Pasohoa e as das colheitas?
Na terça feira não houve sessão.

Olha, Agostinho, em dar pão a quem
Na ssnão dc quarta fuira na camar:

não trabalha, vae muito man governo, e
electiva, o sr. Fausto Guedes, antes da

com quanto os empregados publicos em

Portugal não sejam (como dizem) bem re-

ordem do dia, estranhou que da parte da

muyerados, tõdOs aspiram a alles, ainda

mesa se désse ordem para que os seus re-

querimentos pedindo varios documentos

valem mais que outros empregosl
'

Jd vez como concordamos nesta par-

aeerca da questão Balastrini, não tives- Já o rumo do namimanto.

te e concordamos n'outras, assim eu podes-

sem andamento.
Armas cm funeral i que caminha para

O srasecretario respondeu, que como o logar do jazigo , para a eterna mansão

se ser tão lido como tu, podesse comparar
os decumeutos pedidos já. estavam sobre dos tiaados o cadaver ascoroso da aristo-

orçauicntos; faller de Colbert, fallar das

rainhas Armas, dos Napoleões, etc. En'niio

a mesa julgou oeioso dar andamento aos cracia prepoteute do concolho de Oliveira.

requerimentos do sr. Guedes. Todos! de pé, e a cabeça desenhei'ts

sei onde isso se lê, nem 'que soubesse me
E como o sr. Guedes tivesse dirigido vejam a velha milícia. como do fumo no

chegava o tempo para tanto, mas sempre
algumas perguntas ao sr. ministro do es~ braço , lamenta coutristada a perda irre-

é bom e muito bom saber!
trangeiro ricerca da inesma convenção, res- mediavel do gigante, no corpo !

Deixe'mos porém isto,e continuemos a
pondeu este satisfatoriamente, manifestau- Está. de luto a politica absolutista do

faltar do remedio das linanças, que a fal-
do ao mesmo tempo os desejos que tinha concelho de Oliveira do Bairro l

lar a verdade, precisam-no energico, e

nao palleativo; talvez_ seja' nó, que para se

de que o assmupto Balastrini tosse dis- Soltem os sinos seus lugubres sons

cutido publicamente, e quanto aos es- na amplidño do espaço; vibrem nos aros

desatar necessite a. espada d'um Alexan-

dro.

se o fosse, tudo fallaria a favm' do S. Pc-

dro, como n seu tempo mostrarei; o sin¡

trata-se de saber qual destas estradas dc-

vc ser subordinada a outra. Exaniinarc-rms

pois, qual dellas, depois de linda a d'Al-

hcrgaria (quem adiante não olha, atraz li-

ca) tera maior concorrencia. - se a, da

Mealhada,deverá encontrar-se em Vizuu c

scgllll' d'abi para Lamego.- se a d'Albcr-

garia, em S. Pedro do Sul, para ir d'nhi

para Laml'go, porque onda ha maior,

(38548“ l“cnln'.

E' um facto que podem negar, mas

que todos sabem, que o concurso cm con-

sas o pessoas pela estrada da Mealhada ó

tão pequeno, que algumas vezes não pag-

sa do serviço, e ainda ha do diminuir logo

que lindo a estrada tl,¡\ll›ergaria, por que

tudo quanto do Porto e norte d'A vciro dá

hoje volta pela Mealhada para ir para Vi-

zeu, irá depuis pola estrada d'Albcrgaiia.

Qual seja, porém, a concorrencia por

esta estrada, logo quo linda soja, é facil

de calcular-se á vista do grande commer-

cio que agora se faz por (237108 atalhos,

cheios de prrcipirios, por ond¡- twm cabras

podem passar sem perigo, e a que, por

escarueo, cluunamos estradas do Rego de

Chaves e Talhadas, e que todo, mas t-m

nmito maior escala, se ha do fazer pela.

estrada d'Albcrgaria, quo, serpentcando

as margens do Vouga, corre por paiz lin-

díssimo, cheio d'arrorodo e de fontes o li-

vre de ventos e tempestades -- boa para

transportes_melhor [uu'a viajantes c opti-

ma para passaro.

Aqui, são os pornos pcndendo dos

“amos, acolá. as scaras ondoandoso nos

campos , mai-I além (H peixes saltando das

aguas que chamam a nossa attvnçi'io, rc-

guiam nossa vista e dão um não sc¡ que

d'cxpressi'to o contentamento :i nossa alma,

que lhe diz“: Hu. I)eus!. . . .

Uma est'ada assim 'é um canto do

pol'sl". se a Cada¡ Paqu n”“ dCllltll'tllllOS

para contemplar tantas maravilhas da na-

tureza. . . que importa?! so tambem a ea.

da passo temos uma fonte que nos mato a.

aêde, uma arvore que nos de sombra o

frescura e uma aldeia, casal ou \'illa que

nos agasalho. Não tomamos licar em des-

povoado.

Mas, dirá alguem. Qual é a causa da

grande concorrencia, hoio duSsos atalhos

chamados estradas das Talhadas c llogo

de Chaves e, linda quo soja, dessa estrada.

d'Albcrgaria 'P

En lh'a digo.

Pouco ou nenhum Commercio fazem

entre si as terras sertanejas, por que to-

das ellas tem, pouco mais ou manos, os

mesmos objectos, pita, vinho, azeite, ga-

dos e fractas. O mesmo rc“ pode dizer ida

Mealhada, Anadia, e bem assim de uam

grande parte do distrir-to de Coimbra em

relação ao de Vizou. Fcrteis em si mesmo,

não carecem de nós.

E) o norte du districto d'Avuiru,bcm

como todo o littoral desde esta cidade até

ti do Porto ¡nclusivr-uncnte, quem nos gas-

ta quasi tudo quanto nos sobra do nosso

pão, vinho, azeite, gados e fruvlas, ;a por

que muitas destas cousas se não produzem

ali, como a castanha e a corn-ja, já por que

é mister manter umitos mil braços, empre-

gados na pesca da sardinha, de muitas e

varias qualidades de excellente peixe e no

fabrico do sal, os quaes precisam de nós,

'como nós precisamos dellcs.

Quem quizer profuudar estas verda-

des abra os olhos e os ouvidos e \'cja as

cargas, que, a' cada imtantc, passam por

essas já mencionadas estradas do Rego

de Chaves e das Talhadan, e pergunte aos

almocrcves d'oude ver-m e para onde vao.

Não é só no gabinete que se apu-

ram as verdades, mormente as verdades

do facto, é tratando, vendo, perguntando

e respondendo.

Nilo basta vcr cm Vizcu e cm geral

em toda a chamada - Terra quente ›- a

anguia, o linguado, a pescada, a sardinha

qoutro muito peixe, o Sal e a louça de

Aveiro e Viut'Alegre; e sim e mister sa-

ber d'oude, e por onde veio; e, para

o saber melhor,é necessario visitar tada a. '

costa marítima desde Ai'CÍt'O até ao Por-

 

   

                           

    

   

   

   

    

  

   

  

  

   

  

  

      

   

  

  

  

'l'u bem sabes, que os taesjuizcs or-

diuarios são uns bichinhos, quasi d'embir-

ra geral. Com ellos embirrnu já o nosso

ministro das justiça» , o tem razao; 'nas

que! Sc para os matar, é necessario eu-

tcrral os, e.isso custa muito, e o thcsouro

não pode com esm despcza'mais!! l'ois

ou lembro um arbiti io -- crcar mais uma

classe de comarcas, gradual' os ordenados

dos empregados, fazer Contadores os dele-

gados, abater-lhes no ordenado os proven-

tos deste emprego, e obrigar as camaras

numiripacs a pagar-lhes o resto; assim em

logar de augmcntar a despesa do estado,

tinhamos uma economia , e o serviço ¡ne-

lhnrado , pois que é duro fazer andar os

_Enforeou-se dentro do um palhei-

ra sito na rua de S. João da Praça n.° 18,

o carroceiro Miguel Henriques. ltlucontrou-

se-lhe 1446780 rs., que foi entregue á.

mãe do desventurario filho( '

- O objecto do tmlas' 'as conversa-

ções em Lisboa, é o testamento com que

falleceu o conde do Ferreira: acaso al-

gum dos nossos leitores ou leitoras, foi

contemplado com algum quociente daquel-

la grande ftn'tuna ? Eu ni'ro apanhei nada.

4 - Pelo concurso de gente que Vejo

pela rua, deve ser muito concorrida a sc-

maua santa ou) todas as igrejas.

Y.Z.

___-_-._-
--

Está de luto a politica absolutista de

OliVeira do Bairro.

Armas em funeral l que foi licencia-

do o administrador, Joi'to de Mello, esse

vulto gigante, como S. Christovñoiem ré»

gia procissão.

Boiças srrpeadas , scmblantos cart-au-

cados, olhadurns de rancôr é o que se vâ

agora na tidalguia de Oliveira.

Não se póde la ir.

Armas em funeral! que o velho sal-

dado da golla vermelha não encontrou as

moletas de 1828 para sustentar o primo

administrador de concelho, ainda que pe-

gasse na balança mais, que os mru'otetes

do concelho, e sem que lhe podesse Valer

 

Migalhas , como dizem os meus al-

deões, tambem silo piio, o ainda que assim

se não economisassem senão alguns contos

de réis, tudo servia.

Meu Agostinho, esta ja vao longa,

como longo foi o teu artigo. Já não é pa-

ra ser lida por qualquer empregado pu-

blico, e se alguma cousa de bom por ahi

tica espalhado, lá se perde, paciencia! nós

não temos culpa.

Nas não posso concluir ainda sem te

dizer, que visto que t_u com as auctori-

dades , que citas , consideras, ou compa-

ras o estado á casa , a primeira coma

'nas circumslancias , em que ella se acha,

é diminuir pelas despezas: gatos, cães,

cavallos, e criados de mais'á rua com el-

les, vão, Vito procurar outro modo de vi-

da, e os que ñcam , até que melhoremos,

comum uma. vez de menos ao dis.

Ta tens muita modestia, porque di-

zes eras incapaz de dar remedio n tão

grande rnal, o--dqfíicit-, e eu creio, que

u'e to mcttessem na governança da tal casa,

davas furo ao Negocio; até mo parece que

te estou Vendo de semblante carrancmlo,

dando pontapé trans, bofetada n'outrOS,

emlim a sacudires a casa,do que ella tem

de mais, e que muito, muito bem se dis-

pensa.

Ja te disse que eu e tu somos .tibia, e

agora digo mais , que somos dois Agosti-

nhns; vô pois se com os tens artigos te

incaleas, e fazes subir, e puxas-me depois

lá para sima, e deixa-nos com tal dejíicü.

'l'odo o caso cstáem perder o medo as

eleições , estas é quesito o negro fantas-

ma, que perseguem os ministros , e que

os ni'to deixam fazer , o que devem ; ca-

choirada pois aos taes galopias eleitoraes,

que Vote o povo como entender, que acer-

tará sempre , como acerta o jur , embora

de laponios, quando o deixam ivre.

Já ves pois tambem , que não con-

cordo com o sr. ministro das justiças ,

quanto s reforma do jnry: neformemase as

anotei-idade, que o jury irá bem.

Adeus, que se me vao a acabar o pa-

pel , e o cscrevinhar mais é um duplex

clarecimcutos precisos para se elucidar a os echos dos tinados , e retumbem ao lon-

questão, promotteu s. ex.“ ¡caudal-cs to- go lamentos molancholicos do despedir da

dos para a mem..
vida.

O sr. Carlos Bento chamou a attcn- .Requcscat in paes I

çi'lo do governo sobre a necessidade da rc- -_-_.I-_
-

dacçiio dos direitos, que pagam os nossos Estrada de S. l'etlro do Slll

vinhos em Inglaterra, com quem se de- a Lamego

via fazer um tratado aqucllc respeito añm II

de que os nossos vinhos n'aqucllo paiz, Ha um facto, que importa uma ver-

Diza tu , que explorar algumas mi-

nas por conta do estudo. . . Aquinão con_-

venho. Nada, nada, ue 'trazia isso outra

dóze d'cmprcgados, áramissõcs, relatOrio-s5

papelaria suja ', e palavreado gasto. Foge

dessa ideia , decerto não sabes o numero

d'empregados d'uma exploração¡ mineira,
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'da á (l'Alberguriu, pois seriu um absur-

tcrceira escripturu ficou u'uma posição muito

tn, e vm- us muitu¡ compuuhas de penca. Mamão são trez só oaimplicalos: hno-rtros

troz nm por motivos e para. fins (lill'crentes.

dores em Irmrallus 'z't no mnr 'ft n'unsu _ , .

_' 7 , l .P 1, ' J . . , ' J l V ' l'uvlo isto rcpugunl

l-i'mldc me"" i “g""i l'" "““ a l'c, i' o““ O digno juiz de direito d'Argnedn não pode

. , . , . . _ t.

"u, n que chamwnos l'm (l AW'II'O ; c mm- uem (leve deixar du acabar com um tal pro-

b

ter ver essas extensas marinhus :lo sul, e, cesso: _ _ _ _ _

lu' critica. muitas vozes a posiçao do um

ao mmmu tempo, a mugniliru lubricu de _ _
JUIZ; mas quando appuruceai oscmnlnlos de' tal or-

. . . 7' , u ' .... A . e , .

l'nl 9011“““ d“ \ ml' AlLvruv e ml"" mim! dom o magistrado nau deve so ter eu¡ Vista n

para onde vuo tanta louça - cm Aveiro lettra rlulci, (leve tumbem c~m~uiltar n suacons-

e Purdcllms, para 011th Vue tuulo peixe -- ciuncin o procurei',lmrmouisu
mlo esta com aquel-

!HH marinhas, pnru onde \'nu tnnio sul- la' “W"Jmmlí.” \"WCLNW'Í' mil”. dl' 107““ Jud""

.
(up. llllllcíl 70 l“ ter ('¡nll Vlá H. O' Jrllnlr Os luna.

na Costa. Nova, Terreiro, Furuduuro, E5- l l Bl
centes.

_

pinho, etc, puru onllo vao tanta sardinha 0 “mens” po,- em quanto é segredo de jug-

e por onde vae tinlo isto, e todos vos di- ti .a. Lo ro ue deixe de o ser a ni nos a Jroscnta-

c V s q

rño, que u maior punto du tudo aquillo ”mos Pi““mumysarmOBi bem 0011100 “mel-“F

'ue para Vizeu, Lunn'go e em geral para
das testemunhas.

_ Este processo ora necessario; sem Victlmas

a - Terra quente - polos caminhos das

Tnlhndus o Rego de Chaves, que é o mes-

não ha. tirannetes epam a dcauuthorisuçào destes

Inn que dizer-vos, que hu de ir pelo es-

tiadu (li/\lborgui-iu.

é preciso que o numero d'nquullus crvsça l

Pu'guntaek depois, para onde vao

'll' * 'X'

ñctos @líderes

unnt grande parte do nosso me, vinho,

nulos e fructas, 0 todos vos dirão, que
sucopst ou norte o“\riut do mim-“to n Lisbon»

Voo para u mesmo gente, que um manda
u: 0'¡ n 'llt n eterno

0 sal- c n sardinha, a louça e o peixe.

Demais, não só Vizeu e, portanto,

o puiz do Dão, mas indir Lamego c ou-

trus muitas terras farão qllusi todo o seu

coluiuercio eum o Porto, cmporio com

._ _s l . , _

mel“ ll da B"" u 'dh' o do Mm 'o' Pm - Venda, no dia 30 de junho, de bens per-

cstu estrada, que é uma viu do communi- mucmws á fazenda, site! no concelho da Pon_

cação facil e segura mais e nnnto mms m .1° so), dignicto (1,, Funcimi_

do que casa que se fez pelo Douro, onde

n ('udu posso hu perigos o perdas de vidas

o fuzeudus.
.

E ainda mais, esta estrmlu tem um

porto no Vouga junto a Pecugueiro, into

é 6 lcgous nbuixo de S. Pedro do Sul,

que a põo em communicnçiio fluvial com

n viu fel-rea, Aveiro c Ovar.

   

   

   

  

  

 

    

  

   

  

 

   

  

   

  

    

    

   

     

  

     

   

 

   

     

   

   

           

   

  

  

     

M[Ni STERIO 'DO REINO

Despachos para. o pessoal da. instrucção pu-

bhcu.

MINISTERIO 'DA FAZEXDA

Despachos por decretos do mcz de fevereiro

ultimo.

“lXISTERlO “DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCXO

E ¡NDUSTRXA

Portaria approvundo um novo horario pro-

posto pela companhia real dos caminhos de fcr›

ro portuguezes, para ser regulado do 1 dcnbril

em diante o serviço dos comboyos nas duas li-

nhas dc leste c norte.

_Outra mandando proceder á expropriação,

por utilidade publica, de um terreno sito na fre-

Ergo : a estruda d'Albcrgnriu hu dc guezin de Santa Christina, concelho de Coudci-

ser num dus mais concorridas (lo reino e S“: “5m de se DO“” 00'13“11“" “1111511190 da BS-

. . t , . l l 1 M u trada de Thomur a Soure.

là"“si e mu' ° m“" t o ql a a l a e“ m' --()utrn mandando proceder tambem por uti-

u.
lidade publica ú cx ropriuçâo do alguns terre-

E, portanto, u estrada du Mealhada. nos no concelho de \illn Nova, de Portimão, a

(love, como o ordeno. n lei, ser subordinu- 5m de se P0“” fazer um 13W.” da @strada lítio-

rnl do Algarve.

(ln, que o muior numero d'csso volta por "msmnm ”A “um“ E “TMN“

Vizcu para ir puru Lamego.

, .
(Lontmuu.)

T. J.

É**
-

Dccrctos fazendo diversosdespachos para o

ultramar.

_W_-

Suuonst uu. 'curte O“tt'ml. x\o ub'tur'w de Lisbon»

v u.“ (58 de '2.25 de merge

Podem-nos u publicação do seguinte:
FAZENDA

.--a

'Albergaria Velha.

histaurou-se neste -mulfadado julgado, con- zeu.

tro. alguns individuos e de diñ'creute sexo, um Idem, no dia 30 de abril, de capitaes não dis-

roccsso crime, o mais infame e doloso :ie que tractados pertencentes ao tlistricto de Coimbra.

lia memoria nos animes judiciacs. Não nos sur-

n-ehendc este inuudito proceder, por quo já de

ln¡ muito sabemos que em Albergaria corre gran-

de risco a. honra, vida e propriedades dos cidà-

Yendu, no dia. 2 dc maio proximo, de cnpitacs

não distractados pertencentes ao districto de Vi-

OBllAB PUBLICAS

Nova publicação da. portaria que consulte o

conselho geral dc obras publicas e minas, ricerca.

dios. Existem desgraçadnmeute aqui testemu- de uma ponte sobre o Tejo, por ter sabido no

nhas para provar tudo quanto se possa. imagi- ¡Diario- de 21. do corrente com algumas inexa-

nar, e hu tambem unctoridadca toi-pes que os ctidões.

protegem, por que precisam d'ellas para conse- -l'ortaria approvando 0 projecto relativo ao

guircm os seus maleñcos intentos. lanço da estrada dc Coimbra á Figueira, compre-

0 processo subiu deste juizo ordinaria ara endido entre Grcya e Ciogn do Campo.

o juizo (lc direito da comarca afim de i se -Aununcio :iecrca da nrrcmatação, no dia 5

eontirmnr o despacho de pronuncia. E' de cs e de maio, das obras do lanço de estrada a que se

rar que o digno juiz de direito d'Agueda in or- refere a portaria anterior.

mudo do trama horrivel e du má nota e caracter

dc que gozam as testemunhas pOrá termo s. uma

infuznin, que repugnu mesmo aquclles, que dc

dignidade _tirercm apenas um vislumbra.

Este processo monstro, que só asaim_sa pôde

denominar, tem por tim, nlem de cova: odios e

vinganças mcsquinhns,a consummaçâ
o de roubos

de importantes quantias.

O tiro ou tiros disparados no escrivão des-

te julgado, José dos Santos Souza, mais bem co-

nhecido pelo alcunha de crei.de pausa, deu lo-

gar ao processo _a que nos referiums.

Dozojamos que sejn punido o auctor, ou' au-

ctores dc tão indiguo attentndo ; inss não pode-

mos conseut-ir, sem levantarmos um brndo de

indignação, que se upprovcite o ensejo para, des-

viando o lim dos processos, punir pessoas que

estão isentos dc toda a. cumplicidade.

Existo neste julgado uma mulher a quem

um algoz (quazi todo o districto de Aveiro o co-

nhece c despreza) pretende de ha. muitos_ mmoa

roubar. servindo-sc para isso, urnas vezes de ea.-

ricius. adagos e promessas vantajosns, outras

vezes do ame as torpes o ascorosas, como tor-

pe e ascorozo o personagem. que as emprega.

Esta mulher, conhecendo, ainda que tarde,

as intenções do algoz tratou dc e repcllir, e elle

despeitndo, mas sem desanimar, rocurou obter

duas escripturas de confissões de ividus ñcticias,

como passadas em nome d'ellu, para em occuaiào

opportuns rculissr os roubos.

O segredo que exegin o caso não pôde con-

servar-se por muito tempqnão obstante as escri-

pturas serem forjadas a dez lagoas distante d'a-

qui; e revelado que foi, o supposto credor para.

cvadir-se ll- penalidade snnullou por meio de uma.

terceira escriptura ss duas primeiras e fictícios.

Custa saci-editor o ue deixamos dito, po-

rém são filetes du que j ha conhecimento no

tribunal de Albergaria l

O ¡supposto ?credor depois ds confecção da.

MIXISTEIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Noticia. de que a corte toma luto por 10 dias

pelo fullecimcnto da rainha Marin Amelia, viuva

de Luiz Filippe.

_.-

Resoluções, n.“ 308, 309 e 310, do conselho

geral das alfuncdgas.

W

suuepst ou num o“w'ml. eo “muito de Lisbon»

ur 69 de 'L'l ct 'merge

OBRAS PUBIJCAB

l

Portaria permittindo que n execução do novo

horario, gpprovudo por portaria do 22 do correu-

te, seja. adiada. do dia. 1 de abril para 7 do mos-

mo meu.

 

  

 

@Exterior

Começar-emos fullnndo (lu nossa visi-

nhu Hospanha. No nosso numero posando

noticiamos que uu provinciu de Castel»

lu-Novu tinha sido lovuntado o estudo de

sitio; hoje direuios que, nem embargo do

lul medida, que siguiñca mais tranquillo

o :mimo do gabinete hespu'nhol, u impren-

su periodica continua :t scr (HPCSlnlmdãl, e

a pagar curu qualquer expressão que (lestoc

aos ouvidos daquells governo. Os jurnuen

hu'poucm dias querelludos pela. uuctoridu-

de não são poucos ; o nessa longa lista

encontram-se alguns que não eram ¡tbm-

lutnmeute contrurios á situação. No mez

passado o Leon Español deixou de pu-

blicar-se. O fiador tanto deste ¡ornul, co-

mo duDemocracia, du España e d'outros

retiraram as liauçus. Os jomues anti-minis-

terium estão, pois, a bruços com gruncles

(lifliculdudes. Um jornalopposicionista, Las

Novedades para fugir ás penas -exceasiva-i

que são inflingiilns á. imprensa, qumnlo

ella manifesta illolus hostis uo governo, em

vez de publicar artigos (lu redacção, vuo

procul'th tnatcriu pal““ encher a* 3"“8 (30'

lumnaa nu Gucetn de Madrid que a é follm

official do governo hcspnnhol. Desta folha

extras Las Novedades, por exemplo, ou

decretos do 28 e 30 de julho do 1854 em

a rainha para ¡condemnm' o s crime com.

mettido pelo tenontc general D. Leopoldo

O'Donuell, conde Lucena) e a «aberta re-

belião¡ com que o mesmo general ucnbu-

vu de provar a sun «desleuldude e aleivo-

sim o exuncruvu dns seus empregos, hou-

ras, titulos e proeminencius. Além d'iitn,

transcrevo o mesmo jornal muitos out'as

peço¡ oñiciues, e deste modo vne se livran-

do ás grandes penas que tolham ha Hus-

panba a livre manifestação do pensumento.

 

critica.

Tinha dois caminhos a seguir z recolher-se

silencio, ou procurar por meio de prova testemu-

nhal demandar a supposta devedora; des rezou

o primeiro e trilhou o segundo ; mas n'el e _en-

controu espinhos que a sua cegueira e ambição

não pode prever, : _ _

' 'up uniu¡ a.vietima_ desprotegido, mas vm-

a :i som rs da protecção de mu'irmào e de um

amigo deste, o que servia e serve de grande es-

torvo.

1' preciso completar-se a obra. e _para facil-

'mente se conseguir ha apenas um meio: consiste

elle em fazer envolver u'um processo crime a

mulher e os seus dois protector-os l. . Lá est?

pois cllu e elles rounnciados em Albergaria.,

como mandantes, Visto não ser possivel apresen-

tei-os com mandatnrios, no crime dos tiros dados

a José dos Santos Souzal l l. ..

Custa u crer que haja um homem tão torpe

c tão vil, que lance mão de'planos tão misera-

veis.

Que appureçsm tertemnnhas para. os pôr

em excuução,d'isso nào nosaadmiramos.. . o our_o

e os favores sednzem a muitos pessoas. . . M1-

scrsveis - O queixoso s inimigo declarado das

pessoas que ligaram no processo, mas não se atre-

ven a ser-lhes ponte a tim dc ser mais Vigorosa.

a Melão da. justiça.

ncnmbin-s'e ::perseguição a. um sub-delega-

do estupido, immorul e corrupto, como é o deste

julgado, João Antonio Pinto da Gama. _

A razão é por que por este modo conseguem-

ec os planos e foge-se as indemnisações.

ss panda e agrilhoada, o ministerio OiDou-

 

A despite, porém, (lc ser a 'impren-

 

uoll tem hu pouco tempo mestrado que não é

completamente ru'ñ'uctarin :lc ideias de pro- n'uma d'nslus rcuuiõeo mandar para. a Co enlo sacrilicio do Rcdcmplur. Fui csle uu-

guess". Os prnjm-tm .lo incomputihiliiludes lumhiu iuglcza um exercito de riute mil no esta su'ntu semuua, rm I\Vnirn, uma.

elailorucn, o regulumcnto do uccesso e pro- homens, c l'uZer ld um deposito d'undc sc (luquellus em que u devoção dus licin lulllã

moção dos hincninuarios publicos e o du urniassem corsnrioa contru a marinha mer- so tem closvclndo em que tmqu uu cere-

ulaescontraliauçño administrativa, são uma emite ingluza, que Vai ao untr Pavilico. monias rununemurnt¡rus d'essea punsos,

proVu do que :n'uuçz'tII1084
O ministro ¡uglcz ou¡ \Vzwhiugtum l'omcm l'PVtsstilltttt du lillgnala magnifico"-

Ulll jornal i'rnneu-z dizia ha clius que segundo dizem m ¡oi-num, l'u-z rcrlumaçõcs cia que lhes Ilusigl¡nl-a a ¡hm-gh, maldita_

o partido Pl'ugl'llsslitn espanhol liuln¡ uu- › mluclle governo á conta uln execução (l'es- Depois dos "meios do dmuingo p“.

-lmlu llHtl cn¡ se rr-trnhir (lui pugnus do tvs ¡Ilull'N, c fullu-sn tzunhoun que n-stns srt-ln, do quo já lullamos no nosso numero

mulauwnlu, por isso quo cedendo o cnm- _reclamações liulnuu Ritl'l nuhjuihu nu con- Illtlllln, (mull'çttl'lltll na tarde (le quurtu-fci-

po ;í união liberal para ellectum' algumas tsc-ho dc ministros :lu ropuhlicu:unuricuna, ru chain-“lu alo trevas, os oll'lcius divinos

das medidos (lo progrmnma (lo mesmo o que fôrn decidido que o ;governo da nus igrejus que então apontumlw.

partido, se algum (liu fosse chamado á. di- União havia do oppôr-so il. violação dos Nuauintu-fciru-tnuior, ou de endocn-

Porção dos negocios publicos, poucos pro- leis de neutralidade.
çus, não só essas, mas quusi todas as du

grossos pediu já, realisur.
Nu Inglaterra foi recebida esta noti- cidade abriram us suas portas no concurso

As medidas projectadus pelo governo, cia cuín alguma agitação, porque se viu dos lieis. Aquoll-is em que havia exposi-

como as dc quo ngnru ucubumos de fullur, nu_ decisão do conselho do ministros um çz'lo, achavam-se brilhantemente utuvimlus

cstño, é verdade, no cazu de não poderem como que reconhecimento do feniunismo. com flores'e luzes, e entre essns algumas

ser taxadan do más; mus que contrudic- O governo inglez oppõc-se, quanto havia notaVoin pelo go<to doq unloruos, c

ção, que fnltu do cohorcncin no proceder está. no seu uleuucu, u estes planos, o pro- profusão dm luzes. Noturemos plimeiro u'

do governo! Aqui umus :nuestras de pro- curu frustrul-os, emprcgundo todos 04 (lu Vera-Cruz, que fuzin um ell'cito aur-

greqao e de liberdade; neolai, o principal meios possiveis.
prchendcnte ,, e depois uu do Sai, S. Do~

osteio dos governos livros, a iiiipl'cusa, a --A doutrina Monroe Continua n ter iningos, .lc-tus, Sé, e a dus Curniolitus, que,

soil'rcr cruezas ¡nqllesitoriacs. l. . . bustuntos parthlurios no congresso de W'ai- na mtu singelozu, costuma ser neste din

-- A imprensa. estrangeira continua liingtou. Nu. vontade dos proselytos destas uma (lua mais formosus.

n occupur-so das questões dos principa- ideias o tln'ono do Mexico já tinha hu A cgreju da Illiscricordiu estava co-

slns (lo Dnnnbio e dos durudos do Elim. muito buqucudo, duudo logar u um goVer- mo dc costumo ful'l'llílll do preto, prepa-

Dill'crentcs boatos circulam u este propo- no republicano. Um dos mais tlcll'l'nthi ruda para 0 seriniio du nouto, que precc~

sito; mas sem interesso., e que farto en- propugundos destas ideias, mr. Knyken- (lo a procissão. Pregou, como dissemos,

centrudos e contrmlitorios. Olhcmoa, pois, dall, pronunciou na camara um comprido o sr. podre Albino, e n procisdlo precmu

para outro lado. discurso u este respeito. Este discurso é reu o transito oostumudo, entrando eu¡ to-

-- Nu Italia a subscripçüo nacional trunseripto por diñ'erentes joruues, o lémos das us ogrojua.

prosegue cudn vez em maior escal:l,co cn- que os principues pontos tocados e descn~ Os ofiicios divinos comoçurum do tur-

thusinsmo redobra de dia para dia. Em volvidos pelo orador são os seguintes: A (lo nus egrch dos trcz convontos (lc reli-

todos ou pontos (luquellc paiz está ella nr- curôu arrancada (lu cabeça. de Muximiliu- giosus, e no ccrrunlcuto (lu noute nus das

gnlllsallth-SG e começu de ser imposta. co- no (licundo-lho esta intacto. por grande dous freguesias. Do tarde era grande o

mo um (lover, não a algumas per-sous, furor ; sobre os cinzas do throuo uma. rc- concurso do gente pelas rum, e á nouto

uma a todos, sendo n'esto numero o mes- publica; e, ufôru isto, um tratmlo oulobru- estiveram litteruhucnto cheias umas e ou

mo governo.
do com o futura republica, com o fio¡ do tras até no finul dos oflícius.

A commissiio central de Turim en- se colouisurem os extensos territorios que No convento de Jozus houve senni'io

viou hu poucos dius ao ministerio do rei- possuo, mhnittindn ali os libertos amori- pelo sr: padre Martins.

no uma representação, eom o lim de se canos, u0s quuos serão concedidos os' tli- Nu muuhd dc sextaofoirn celebrurum-

comtiluir a preceito o consorcio. O mi- reitos de cidadãos (lo Mexico. se as eercuwnias (lu paixão em todas us

nistro do reino determinou (lar-lhe u maior Estas ideias não se hnrmouismn de- egrojas em que huuveru oíliuios nos dias

:mtlmridmlo, e pal-u iaso, cm logar do a masindo com urnas outras expendidas pelo nntoeedcntcs. De turdo ropotirum-so os

reconhecer por um mero decreto, appre- imprensa americana.
oflicios que acabaram já. alta noite nus

sentou um projecto ao parlamento, que se Na. sessão em que mr. Knykoudall egrejau de S..Domingos e Vem-Cruz, t0"-

julga que será. unanimemente votado. disse into e muitas outras cousas, todas mimmdo em todas pelo sermão á Virgem

Esto projecto tem em vistu crear in- no sentido de ser convertido o Mexico du Solmhule.

dependente do governo uma. força vital, n'uma. republica, um outro membro do Prégou na. Vera-Cruz o sr. podre

que póde influir muito no futuro, om con_ congresso apresentou n seguinte proposto: Pedrosa, em S. Domingos o sr. padre

sequencia de riunir em si todas us opi- (Considerando que o povo e o governo dm Goes, em Juzus euus Curmclitns o sr. pu-

niõcs no campo comunnn do beu¡ do Estados Unidos da America. não vêem com dre José Martins e em Sá o sr. José Pinto.

paiz. O (-omle Ravel foi o encarregado iinlill'oronça os patrioticus esforços que es- No lim da. missa (la. paixão consta-nos

pela commissão central do dispôr us bu- tá fnzeudo o povo do Mexico para estabn- que tambem prcgára, em Jozus,o sr.Gues.

zus da nuu administração linnuccirn. lecer e perpetuar u formula republicana; e A Orchestra em S. Domingos era re-

Em Turim c em Florença, nos bnn- «Consedernndo outrosiiu que u dita gidn pelo sr. Pinheiro Nobre, e na Vern-

cos nacionnes (lentas duma cidades entra- republica do Mexico vue dentro em pouco Cruz pelo sr. A M.- Valerio.

ramjá. em deposito COUSillCI'HVelS quantias. emitlír, por meio de seus agentes devidu- Nesta. ultimu tomava parte, como já

Este* depositos são leitos sem condições, mento mictorisudos ciucoentu mil bomls dissemos, osr. Filibort, cantor du opera

c a. conunissño central ha de ser quem de mil pesos fortes, datados do 1.° d'nbril italiana, o quo;achundo-se em Leiria, por

mais tarde determine u upplicuçño destes de 1866, com «cupons pelo juro psguVel obscquio u alguns individuos desta cidude,

fundos.
em ouro em Nova York, sendo o capital se prestou a. vir aqui puro. esse lim.

A ideia, que primeiro exi~tiu, do em- anti-¡feito no prnso de trinta. sumos e oju- Nu quinta-feira contou o Christus de

prestimo u pru-10h¡ abandonada, udoptan- ro aos semestres, uu ruzito de 7 por ceu- Musart, e no Misererc os trez voraiculoa

dmse o pousainclllo de associação que vi- to no anno, tendo, afora. isso, euila um Tibi soli, Cor muudum, c Tuna imponent,

su a restabelecer o credito pelu gradual dos bonde a ztssiguatura do conimissnrio, u primeiro composto por Bothoven, o so-

extincção de uma. parte da sua. divida. o sr. Romero;
gundo por Rossini, e o terceiro por Mm

Milão, oinle parecia que este pensu- «Rusiolvc-so, se o senado n'isso cou- surt, não podendo cantar u lumentuçito

mento em menos bom recebido, já. udhe- vier, que os Estudos Unidos du America IX, como se esperava, _em consequencia

,.¡,, ,lo ,,,.,,cc,¡¡,,,e,,to adoptado pela com_ garantam pelo presente acto o pagamento de (lil'liculdades dc instrumentação.

missão iniciadora, e u commissão que so do dito emprestimo, eom o juro que ao Na sexto-feira de manhã Contou 0 SI'.

estabeleceu em Milão sob a prositlcucin menciona no bonde¡ :n Filibert o Popula meus, intercalando os

d., senador syndica, Antonio Buscampu. Eua proposta teve incontinente pro cores o Agios ó theos, e á noute diese

lilicou um umuifcnto que contém meu“ testes da, put-to (le um deputado rcpubli- duus lamentações, uma acompanhado pela

¡ilenticas nos publicados eu¡ Florença e cano, e, posta. u a. votação foi empatado. orchestru, e outra por piano e reboco, re-

'l'ui-ixn. N'este manifesto aconselha-se que por 4G votos.
petiudo a laudas os mesmos versiculos

é muito conveniente Aqua cessou¡ as con- Rehmccando os olhos pelo estado (lo que caulnru no (lia antecedente.

troversius sobre os methodos ou fórmas, Mexico não se mostra uquellu nuçito em A execução foi primorosa, e Mr. Fi-

porque se pode pôr em pratica u unidade muitas bons cireumstaucius. Não é por- libert ostentou mais Itmu voz, entre nós,

de acção, coisa imlispensuvel puru que se que nu tropas do imperio tenham sido der- os magnilicos recursos da sua. voz, e do

colham os effeitos (loscjuveis. rotadzu, nem que os acontecimentos (lu seu excellento cstylo de canto.

E' de crer quo 'esta cmprczu tenhu guerra. não lhe tenham sido fztvorztvsis. O acompanhamento pela Orchestra foi

bons resultados, porque unidos tão iutima- Não ó isso. E' que o thesouro publico cs- digno de louvores, principulmente na. sex-

mente , como então , na forças individuues tá exhnusto, e o deficit é espuutoso. A tax-feira, e foi mais umu prova do muito

c collectivas duquelle povo, o ñm ha. de causa dosth falta de uumerario é, seguu- que vale o ar. Vulerio, como regente de

alcançar-w, muis ou menos breve. do dizem currespondencias do Mexico, u orchestru. O que elle conseguiu com dois

-Na Iugluterra,acamura dos lords, prodignlidado do imporudor Maximiliano. ou trez ensaios apenas , poucos o conse-

nostes ultimos dias tem-se occupudo du E' uasim que rcsum tacs corresponden- guiriam.

situação du Irlundu, edo que convem pru- cias: «Com u vistas do ulindur u sua O acompanhamento feito ao piano a

ticar puru que se ponha. cobro ao estudo capital, erigindo momentos e ediiicundo na reboco pelos nossos amigos Ruy Cou-

unormul (laquelle puiz. A Irlanda de dia palacios, mandou buscar modelos á E'l- ceiro e Elisiul'lo Sousa merece tambem os

para diu toma um aspecto eudu vez mais ropu, dnudo ordem para. se tirarem ul- maiores elogios.

inquietadur (lo governo inglez. A emi- guxnus vistus photographicus de Puris e A concorrencia nos dois dias á igreja

graçdo Cresce a olhos vista: o que por um outras cidades notuveis.
da Vera-Cruz foi extruordinoriu. s oito

ludo se repntu occusiOnado polos excessos «As (lespezas que se fazem nu casa horas da noite na quinta-feira nilo podia

que ul¡ se praticam; ontro~x, porém, e por- imperial são tumores do que os retlitos du já entrar-se na igreja, e nu sextn'fnirn da

ventura on mais I|Vl8ad1)5,jlllgalll que oeir- ulfundcga (lu Vera-Cruz. Entre as des- seis du tarde estava já o ndro cheio do

hunlczes que snhem doncu paiz vão ongros- pezas extrum-dinurias merece mençllo o gente, esperundo que se abrisse a porta,

suro partido fcniunístu nu Americo. Este custo de uma multidão de arvores iulpor- que só se abriu às sete horus , em conse-

psrtido,consoantc us ultimas noticias, cele- tados da. Europa para. serem plantadas quenciu de se estar armando o passo de

brou um congresso em Pitnburgo, e deci- om Chupultipoc, como se não bastasse a Nossa Senhora (lu Soledade.

(liu Cousas dignas ds menção. Em primei- plantação do Mexico»
Foi um verdadeiro fanatismo , que

ro logar uccurdou-se que o feuinnismo não - Concluiromoa, fullaudo des Entu- em grande purte deve uttaibuir-se á. pom-

estavu ligado com os purtidos politicos da dos pontilicios, e dumlo uma noticiu que pu com que n'esta igreja se ñzernm to-

Americu ; mas que estusz preparado para u imprensa por ora-(hi. deapidn de prome- dus us coremonius religiosas, e no piedoso

a guerra., Discurspu-ae tambem a reSpeito noros. Diz-se que o soberano pontiiice respeito dos lici-l pclus solemnidudes destes

da invasão do Canadá e outras colonins , convocou todos os bispos do orbe catholi- dias , mus em que tambem tem uma bos

e diz-se que nestes pontos já se observa eo para o mez de julho de 1867, epoca parte - permittum-nos as nossus gentil

grande agitação. Continuo a fazerem-so em que se celebra o dociin oituvo 'uuui- leitoras --o uttruotivo da curiosidade des-

subscripçõcs a' fuvor du cnum dos i'cnia- versario de S. Pedro.
pertuda pelo voz (lo M. Filibert.

nos, e ntirnni-se que o dinheiro sulisoripto Não se sabe ainda se estu reunião E' certo que nos dois (lins u maior

orçu por muitos milhões de dollars. terá a feição de conoilio ecumonico. A uo- e melhor parte du gente da Cidade ae en-

Aasevcru se que hu um plano notuvel, ticiu é dada sem pronienorcs, e assim a controu u'estu egrcja.

e que alguns negociuntes irlandezes oil'o .-eproduzimos.
Devemos ainda. accrescentar que era

rccerum Vapor-eu armados ti. sun custa,
desculpavel esta ouriosidude, por isso que

pura o corso. Os Edudos Unidos mostrum-
estando nós habituados u ouvir, infeliz-

se iudill'ercntes n estas machinnçõcs. Diz-
mente, só musicas transportadas do thea-

eo que n'este mez terá. logar uma demons-
tro para o templo, natural parece que to~

tração contru o Canadá, e que este plano, A0s Snüo ASSÍQNANTES- -' Em dos descjassem ouvir alguns trechos do

submettido u um conselho , foi por elle consequencia da Bolemnidnde do musica sacra', e expressamente composto

approvudo. Purece que o primeiro ataque dia não '1011105 Jornal na !eita-"el- puru ser cnntmlu nu egreju.

veriticar-sc-hu contra Nova-Brunswieh. rn passada- Pedimos nos BI'Bo &SBI- Dus peças (le musico' executadas, ne-

Fullu-se cm :insultos u diversos pontos no !names que rclevem a falta. que nhumu se pode dizer inferior á alto repu-

nlto Canadá.; mas parece que se não ut- breve compensnremos-
tnçito do que gozam os seus auctores no

ll'iblle ¡SW E05 fa“immsv .
Semana santa. _Decorrcrum os mundo musical, no entretapto, apesar da

Nu capital dos Estudos Unidos repo- sete dias cansugrudos pela. Igreja ú com- grande veneração que ternos pela music¡

tem-se os mectings. IIa pouco resolveu-se incineração dos passos principales do cru- do eminente Rossini, cumpre-nos confiar

   

  

   

   

           

  

   

  

   

 

  

 

  

  

 

   

 

  

       

  

  

  

   

  

   

 

  

   

 

  

  

  

   

   

                

  

 

  

 

  

            

  

      

   

   

   

 

   

           

   

  

    

  
  

   

  

  

  

    



;Aim-“f"i' '“_=_---=777771”“ '."ÇLM'M ,. Ã__ V

sar que a que mais grata sui-preza nos ,

rullsnu l'ui a do Tibi soh' de lli-thoren.Pre-

foriinos sempre em musica, e principal-

mente em lllllHl('ll sagrada, a melodia á

harmonia, o é sobretudo aquella que nu

distingue n'cste (-xcclontn trecho em que

lcthoven se propoz exprimir o arrendi-

mento e dôr de David. _

A brilhante execução do cantor, e

depois do cnntnr a da orelnestra, toi'nou,

nas duas noutcs, este trecho, o mais bem

 

aopite, e do certo o maior primor ¡music-al

rom que tcri'to coroado as abobaiks doa

nino-«m templos.

No nabbndo d'alvlnia rensnuinio a

egrcin todas as pompa:: l'eativaus para ce-

lobrur n rnmure-ição do Salvador. E no

domingo nnhiu a procissão da. ressurreição

dan duas h-oguczias da cidade, com que

terminaram, pur ente anno, as solenidades

da Semana Sant". i

&dentada- Na sexta feira, pela

uma hora da. noute, dispararam um tiro

quasi á queima-roupa, no sr. reitor de So-

za, que entrava na sua rcsidcneia, depois

de asnistir aos ofñcios divinos.

Não se sabe por ora quaes foram

os auctorcs deste attentado. Attribuons a

voz publica. a indisposiçõcs que 0 sr. reitor

grungeãrn entre os seus parochinuoc, não

por motivos politicos, como ahi se insmuou,

mas em virtude de rían particulares e pcs

Bones. '

A politica .tem poucos dissidentes na

freguezia de Sôza, e não passa d'uma tor-

peza mais o que ahi se' disse sobre a. elei-

de procurador á. junta geral. Nem 1':

bem uma. torpeza ; é uma porcaria.

Consta-nos que o sr. reitor se acha

gravemente enfermo, e que ha poucas es-

peranças de o salvar.

ncncüclo; - Como consta do an-

nuncio que no logar competente publicit-

mos, terá logar ámanhã, quarta feira, o

beneñcio de mr. Filihert. _

Tomam 'parte nellc, por ohsequio al-

guns curiosos, c procura por 'todos os meios

o beneficiado compor o espectaculo de mo-

do que contente o publico.

' A reputação de mr. Filíbcrt faz es-

perar que o beneficio seja concorrido pelo

publico desta cidade, que mais de uma

vez tem tido occasião de applaudir o

distineto cantor.

Assassinato e roilbo. -Na nou-

te de sexta-feira para Rnblmdo da semana

passada foi assaltada a casa-du Varzea da

Candosn, pertencente ao sr. visconde de

Almeidinha, e roubado e morto o sr. pa-

dre José d'Annuncinção Portugal, que

n'ella se achava de passageira.

Parece que cerca da meia noute trez

homens mascarados lhe penetrar-am no

quarto, e depois de roubaram o que acha-

ram, lhe deram dois tiros no lado esquer-

do, e á queima roupa, do que fallcceu

horas depois l

Escaswiam-nos on pormenores douto

lamentnvel acontecimento. Aa informações

que por em quanto temos recebido são

confusas, e apenas dão como certo o rou-

bo o o assassinato, mas o que se induz

de algumas circumstanciaa que se mencio-

1mm, ocrilne to¡ praticado de modo que

deve accreditar-se que não foi só a sede do

ouro que o ocoasionou. Mais tenebrosop

(insignioa se lhe aventam.

O sr. padre Portugal faz falta á. sua

familia, de quem era desvelado protector,

e aos seus amigos, que tinham na mais

elevada conta n sua honradez e dedica-

ção desinterensndn. Para o nosm particul-

lar amigo o sr. visconde de Almeidinhn,

o sr. Portugal _não era só procurador, era

amigo nlfcctnoso e dedicadissinw. Acom-

panhamos a s. ox.“ na (lôr que este acon-

tecimento lhe causo, e em que tomamos

parte por s. ex!l c por nós.

A morte do ar. padre Portugal tem

cido aqui geralmente sentida, e estes dias

tem sido quasi o exclusivo assumpto de

todas as conversações.

Feira de Março. - Começou no

domingo esta feira que este nuno deve

antes chamar-se d'abril. '

A feira está sobejamente concorrida

de vendedores, mas eseasseiam os com-

prndoroa, e hn notavel desiquilibrio entre

n oífertn e o pedido.

Para isto é possivel que concorra o

tempo, _que tem estado horrivel ha dois

dias.

A camara assustou-se da outra vez

com n chuva, e transferiu n feira. D'ahi

resultou não haver mais chuva, por'ém

agora vê-se que era já com a intenção de

renppareoer logo que a feira começarse.

Foi o tempo que quiz pregar á camara

uma pirraça completa. O poor é Serem on

feirantes victiman d'ambas : das tolicea da

camara, e das pirraçee do tempo.

' Parece que tudo se conspira para acn-

bar com a feira, e decertoJ se' as cousas

continuarem assim, poucos mais annos tc-

rá de vida.

  
  

@Exmo ha @São

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 2 de abrll

Como o vosso jornal não saiu :i luz

da publicidade na sexta-feira. ultima por

ter sido dia santílicado, a nossa ultima

correspondencia deixou do ser publicada.

Esta portanto vae como um post scâ'íptum,

porque n'ella pouco tenho que dizer aos

leitores. A semana. foi escassa.

 

As festas lln semana santa foram so-

]rlmnisadn* com pompa e esplendor em vm

rias ogia-jan da capital, Quan¡ que no pode

dizer que Correu tudo um¡ entrego.

Houve grande concorrencia do povo;

1 as [ilhas d'Eva todos entitvtlln de preta ;

é a toilette que lira bem a todas as fisio-

nomia", e a todas as côrcs l Damas hou-

vc a quem lhe tirava o ventuario preto Ines-

mo a matar. Tambem ros digo, que, sou-

do Lisboa a terra classica de mulheres lisina,

tiqnoi abismado do ver durante n quadra

da paixão do Redmnptor, milhares de ca-

ras bonitas; não sei he vieram á capital

alguma!l das num-as leitoras provinrimms ;

talvez (bene do vestnario ; não. . . effecti-

vami-nt't aquellns bellezan ernm i-eaes l Su-

in o que fôr, oque sei, é que o Creador

do univerw foi adorado em muitas dan

suas creaturm cujas formuauras endoude-

ciam de aniorl l

Declaro dcsdejá que não iiz mais do

que admirar as bellezas que passavam.

Acabou n festividade ou a solemni-

nação dos mais ringue-tos e grandiosos mis-

terioq da nussa. santa religião ; durante

aquella quadra. houve ferias em amlmn na

casas do parlamento ; não ha pois noticias

parlamentares.

Surgem outra vez boatos do recom-

poaição ministerial : Diz-se que o Illinln-

tro da fazenda passará para. a pasta do GUIA DO PAROCHO OU MANUAL

reinopr do reino liuara sem pmta presidindo,

o BI“.CUI'VO entrará para as obi'as publicas,

e o sr. Martum Ferrão para a azenda,en-

Irando o sr. Mattos Correia para a mari-

nha. Outra edit-ção porém reza que entra-

ra para a fazenda o sr. Casal, para a. ma-

rinha o sr. Serpa ou o or. José Luciano

de Castro. Ha porém quem atlirme que

sahirão todos os ministros, licando como

casou o sr. Fontes, que se ligaráxom o sl'.

duque (lo Loulé para a formação_ do novo

gabincle. Não sera nada d'isso cer-to, mas

ahi ha o quer que é.

Aguardcnioa os factos ; o que fôr

ceará.

No. folha oliicial lê-ao o seguinte:

Decreto dando por expiada ao juiz do di-

reito Gonçalo Tello de Magalhães Collage

a pena de nuspenuão por tempo indeter-

minado que lhe foi imposta por .ac-cordão

da relação de Lisboa de 9 de fevereiro

do 184-1.

-Trnnst'erimlo o mzdr. Alexandre Mei-

relles do Tavora do Canto e Castro, da

comarca de Timor para. delegado do pro-

curador da corôa e fazenda na comarca

de Cabo Verde (Barlavento).

Nomeando o sr. dr. José Manoel

Chrispiniano da Fonseca, Junior delegado

do procurador dir eorôa c fazenda na ce-

marca de Quelimane. _

Nomcando o rrnlr. Caetano do Sauna e

Vasconcellos (lulc'gatlo em Moçambique

para o logar do juiz de direito substituto

de Loanda.

- Falleeeu e foi sepultado no cemi-

terio dos _Prazeres a, ur.“ mnrqucza de

Niza, D. 'l'homazia Era mãe do sr. mar-

quez de Niza, e tinha 73 nunes de idade.

-- São considerados auupeitos de cho-

lera mo'rbus 0% portos de Nantes o Saint

Naznire.

- O sr, .ministro da guerra Salva-

dor Pinto, da França continua gravemen-

te doente. Ultinnnnente tornou-se assita

melindroso o sou estado, o qual dá series

cuidados aoa seus amigos. S. ex.n foi para

Lumiares, afim de procurar algum alivio

 

   

 

    

  

   

      

    
  

das condições da al'rnmilnçãp.

A renda-,0:1 apanhado herba-

gão. '

0 que-melhor constará das

condições da praça.

Livraria de

JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES '

Na nua Dil-ella em Aveiro

Réis

O JUDEU, romance historico por Camillo

Castello Branco, 2 vol. . 153000

O FILHO DO BALDAIA, romance histo-

rico porArnnldo Gama, 1 vol.

DEFEZA DO RACIONALISMO OU

ANALYSIS DA FE, por l'cdro Amo-

rim Vianna, l vol.

VIDA E MILAGRES DO TIIAMA'I'UR-

Gt.) LUSI l'ANO SAN'I'OANJ'ONIO,

por Antonio Joaquim d'Almeidn, 2.*

edição, 2 vol.

CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES Dl-

RRCTAS, por José da Costa (iro-

mcs, 1 vol. . . .

MANUAL DO DIREITO ADMINIS-

TRATIVO PAROCHIAL. por Anto~

tonio Xavier de Souza Monteiro, 1

Vol .

600

1,5200

COMPLE'IU nas (marcações,

DIRECTAS n PRIVILEGIAS nos

PAROCHUS, 1 vol. . . . .

0 GENERAL D. JUAN PRIM EM ms.

BOA, oceano INTERNACIO-

NAL, 1 vol. . . . . . .

S SlillllliS JOVIAES
PUBLICA ÇKO SEMANAL ECONOMICA

 

DOS MELHORES !EQMANCES DE PAULO El)

" ROCK

Está-se publicando O barbeiro de Pa-

ris, e já sair-:nn ú luz as folhas 13 a 14,

continuando a saír regularnwnte 2 l'oliuu

por semana, ou 32 Cidumnaa de materia

compacta, pelo preço de 20 réis por cada.

folha.

Acham-se iii publicath ou seguintes

l'olnani'cs :

ras_Um vol. de 184 pag. e 5 estampa.:
›

preço por ausigimtura 510, avulso 600 ru.

- A casa. branca- Um vol. de 180 su

png. e 8 estampas, preço por ¡unsignatura

de520, avulso (300 rs. - A Lagoa

Auteuíl - Um Vol. de 200 png., prego

por :maignaturu 520, avulso 600 l'o. '

Vendem-ne e assigna-se para qualquer

destes romances na run, do Caldeira !1.°

17,1'ua Angmta n.“ 31, 50

Direita do S. Paulo n.” 20-1.

No Porto e Coimbra, na. livraria Mo-

Ié, cm Avriro no typogrnphia do Distri-

cto. Nas províncias e ilhas adjacentes, 8

folhas custarão 200 réis-16 folhas 400

reis-32 folhas 800 réis.

No Brazil c Colonias portugueznn,

40 folhas cuslarão 1,5200 réis_80 folhas

25400 réis (moeda. forte).

A empreza ofl'eiece dez por conto de

commisaão, a todas as pessoas das pro-

víncias, ilhas e Brazil, que desejarem sor

seus correspondentes, (levando dirigir-so

para esse lim a Joaquim José da Fonseca

& C.“ rlm do Caldeira, 17, Lisboa.

As pessoas, que subscrevarem com 8

exemplaren, teem direito a um exumplar

gratis, e ao que subscreverem com 16,

dois gratis, e :issim sur-ensaivmncnte.

N. ll. As pessoas (l'mte districto, que dese-
nos seus padecimentos com a mudança de jar““ @llbsm'01'0TZMT(t 831“ Guri““ 05"“, 130407"

ares.

, -- Chegou a esta. capital, vindo no

vapor inglez London o ministro plenipo-

teuciario da Belgica nesta corto.

- Continua na sessão de hoje a dis-

cussão do orçamento na sua generalidmle

-- Temos outra vez mau tempo.

Y. Z.

  

?limitados

camara municipal delagos,

põe em praça, e arrumação

as rendas mnnicipaes deste con-

celho no dia 22 d'este mez de

ahril ,pelas 9 horas da manhã;

a saber: .

5 réis em quartilho de vinho,

:i réis em quartilho de ágnardene

le, aréis em alqueire de sal. !ill

réis emenda canada de estrume

curtído, 160 réisem cada harco

de moliço on moinha , e 80 réis

em cada haleira dos mesmos 0h-

jeclos. na razão de 20 réis cada

narrada. -

_A renda dos carros tanto do

concelho, como de l'óra na fôrma

dirigir-se a_- João Antonin [Jara/ida, corresme-

drnte da cmprcza n'eata m'dzulc , ou no emprcza-

rio, 7m rua do Caldeira n." 17 -LixI/oa.

 

QUARTA-

FEIRA 4-_

 

THEATBO
DOS

› ARTISTASA vnihnhsrs

Benenclo do artista da opera.

italiana

lllll. “MWM

Em que temam parte por obse-

quio alguns cavalheiros d'esta cidade.

1.° Abertura instrumental por a or-

chestra.

2.° Uma. aria da opera, de VERDI:

ATI'ul

3.** A comedia em um acto:

Uma criada ímpqgavel.

4.° Aria. da opera de VERDI:

“ERNANI.

5.° A comedia em um acto:

Um marido victíma das modas.

6.° Aria da jocosa opera de ROS-

SINI

0 BARREIRO DE SEVILHA.

N. B. As peças executadas por Mr.

Filibert, serão acompanhadas por a. or-

chestra dirigida pelo sr. A. M. Valerio.

Principia ás 8 horas,

210

Uma. mulher de tres ea-

' _or-a.-= -,--

' 140.111' [v
IDE

A.; PINHEIRO (33 0-'

Arcada :ln Praça n." 13 _na fell-a

Recebeu um novo e variado sortimento de fazendas da

ngprimoiraídn rua dos ('npcltums

alpaeas, merinos,poils de ehaivre, para vestidos ;charles modernos; ea-
semiras para capas de senhOra ; pannos e easemiras para. fatos de ho-
mens ; ehitas franeezas ; quinquílharias,

de Lisboa etc.

_..

-Np dia ll) de ahril proximo, pe-

las 10 horas da Imnihã, z¡ por-

ta da delegação da alfnndcgado

l'orlo em Aveiro. haverá leilão

dos fragmentos da harca ingle-

 

.15000 za ATLANTIC, lltllll'tlbtllltl na

” Terreiro pedia lt do corrcnle

mo nnz, que conslain de diversas

"ladeiras, mastros quebrados,

vargas, uma porção de volante,

massnme. polianne. cavilhas de

20° ferro. de cobre c de metal amn-

rello ; uma lancha. um hole e

60° diversos objectos. pertencentes

ao casco do referido nano.

Delegação da hlhindega do

Porto em Aveiro, 28 de março de

1866.

05.“ olhcial servinda

dc escrivão

João de Mello e Freilas,l

guarnições, bordados; calçado

 

O Leão de Castello,

FABRICA DE LUVAS

0 dono desta fabrica participe aos

srs. feirantes que tem um surti-

mento dc luvas desde 210 réis ele rs.

1521“) o por c outros objcrtos. A sua

barraca é conhecida na feira por uma

bandeira thpnnhola. (l)

 

Prevenção
!Wario Augusta faz publico, para cs

l devidos el'leilos.que em um dosdias

da semana prOxima_ transartn entra-
ram em sua vaza o de sua tia Mario

das Neves, do logar dc Paus. fregue-

zia dc Alquerubim-doís individuos-
do mesmo logar e freguezia para cx-
torqun'cm com ameaças as mais tor-
pes , á dita sua tia cscripturas de
confissões de dividas, que não existem,
nem nunca eXIstiram.

 

estação ;

Mw

Colt

A nnnuncíuntc, como sua tia vive i

unicamentecom uma creada,e como se-

¡amulher de cdndc summamente avan-

çada e bastante timorata, previne, que

qualquer titulo de confissão de divida,

venda, ou outra qualquer transacção

que apparcça. como passado em nome

da referida sua tia _Marin das Neves. c

que não seja cm beneficio da annunri-

ante, deve ser reputado rom ano, ou

como obtido por meio de voar-ção.

ATTENÇÃO
E o unico deposito em Lisboa pertencente á Emprcza da Real Fabrir
N Vidros da Marinha Grando, na rua dc S.Pa'ulo n.“ 70 e 72, sevcnde

perior vidraça, (clara,e com bom corte, garantindo-se a censo
boa côr, c brilhantismo por scrmanul'acturada com

vidros cortados por preço commodo,

os cncommondat

  
ntonio da Costa Moreira e mulher.

, D. Rosa Angelica da Motta Morei- '

ra, da cidade do Porto. fazem publico,

por este meio, que pelo _juizo de direi-

to da comarca da Feira e escrivão Ri-

beiro Pereira, promovem, a interdic-

ção de sua sogra e mãe l). Maria Igna- a

cia Pinto da Motta do logar de Villa-

Boa, da Villa da Feira, por ter no cs~

tado de viuva desbaratado sem razão Í

seus bens, e aSSim estar comprehendi- :

da no preceito da Ord, l. 4. tit. 107:

e como a requerida succedeuha'pouco

na herança de seu filho José Bentol

Pinto da Motta, fallecido no imporio

do Brazil,a qual ainda se não liquidou,

é mister prevenir a todos que não con-

tratem com a mesma requerida, quer

sobre a dita herança, quer sobre outra r

qualquer cousa do seu patrimonio, e

 

que os annunciantcs protestam invali- ' '

dar qualquer contrato que faça a dita l

sua sogra e mãe, por não ter capaci-

dade civil. _ (l) |

Pelo juizo de direito desta comarca, l

vae requerer o dr. Francisco Anto-

nio Rezende, inventario e contas para

partilha dos bens que ficaram por falle-

cimcnto 'descu tio Bento dos Santos

Ventura,c rendimentos desde o ['allcci-

mento deste, tudo ainda em poder de

seu irmão Jose' Antonio Rezende.

Alillllll/(l
. Publicação

 

a (lc

muito

rvação da sua

lenha) a 160 reis o kilo,

e crystal fino, snporlino, vidro ordinaria
pelos antigos preços da mesma fabrica, com descontos muito fa

arios segundo as compras que fizer-cm. -Reccb

mendes para o Porto e províncias, obrigando-se a cmprm

› e 77› “'8 transportes pelos caminhos de ferro á sua custa ate' ás est

yeniencias Façam aos eucommcndadores.

voraveis para

ações que mais ron-

(9)

 

. U que se faz pu liro para que

ninguem ignore os encargos que onr-

, ram os referidos bens, nem sobre ellos

. contrate ou faça qualquer transação.

' A_veiro 1 de abril de 1860

 

ucm pretender com-

prar uma morada de

cazas sites nas Cinco

Ruas d'csta cidade, que

foram do fallecido dou-

_________tor Francisco José d'Oli-

veira Queiroz. pôde entender-sc com

João José- dos Santos Machado, d'osta

mesma cidade , que se acha anctori-

sado para contratar a venda das casas

referidas. '

Venda de terra

or deliberação do conselho de fami-

l) lia e uuctorisação deste juizo, vae

a praça para pagamento de dividas

no_inventarío a que se está proceden-

do por fallecimcnto de Antonio Paes

da Cunha, de Matuduços. no dia 8 de

abril proximo futuro pelas ll horas

da manhã, no tribunal _judicial desta

comarca uma propriedade de terra si-

ta onde chamam - Caimado _,. que

parte do nascente com Manuel N. 'l'ci-

xcira, do poente com herdeiros dc Jose.

Marques do mesmo logar. - O escri-

vão, Nogueira. ::3)

rainha .
quinzen

 

Edições Bnratissimas _

!ADA ACT" 40 IKEIS

Empo'eza editora-J. A. Mattos, A.

Publicou-ae a 2.' e a do -Archivo Dramatico»P 9

em 1 acto, original do ar. Silva Costa,

Condes.

Rocha e Avelar Machado, dz'iector.L

._ CASAR SEM SABÉR con QUEM, comedia.
representada com geral applauso no theatro da Rua dos

As assiguaturas para o -Arcbivo Dramatico- só podem ser feitas por séries de 3 mezea. 0a ara.
assignantes tem direito no fim de cada trimestre a um brinde ; a empreza resolveu, não obstante o
sacrifício pecuníario que d'elle lhe resulta, ofi'erecer aos assignnntes da 1.' série, o retrato de talen-
tosa e sempre chorada actriz do theatro normal-Manuella Lopes Ref.

' Os ara. assignantes de Lisboa,

augmentc da eatampilha.

poderão pagar no acto de entrega. A primeira série constará
_ do4 peças n'um acto e 2 em dois actos, na importancia de 320 rs. Para as províncias acercacc o

Para facilitar melhor n. extracção das edições do 'Archivo Dramutiem, resultando d'nhi reco-
nhecida vantagem para as pessoas

qualquer encommenda - a prom to

com o abatimento de 25 POR CE. T

que se quizer-ein encarregar de sua venda, a emprezn aatisfará

8agamento-, tanto para Lisboa como para as províncias,

Assigna-se em Lisboa, no escripborío da emlprezagua dos Dom-odores n.° 72-11' andar, deven-
do toda a correspondencia. ser dirigida a João

do :Archivo Dramatieon. O

  

ntonio de Mattos, socio administrador da emprcza

 

Responsavcl. -M. A. L. DE MESQUITA _1 711/19. do a Dlstrleto durch-o .n

cm-se encom-

a a mandar fazer os


